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EDESENVOLVIMENTO Formação do Núcleo da Cruz Vermelha e posse da Direcção 
• Pedidas instalações e uma ambulância 

«Sem qualidade de vida 
rffío há desenvolvimento», 
afirmou o presidente da Câ-
mara Municipal de Esposen-
de, depois de aprovada a 
Lei que eleva a vila a cidade. 

Embora se tenha batalha-
do contra a «selva de cimen-
to armado» nos meios urba-
nos e, mormente, o que se 
tem feito ao redor de Espo-
sende, nos tempos actuais, 

é a solução considerada ne-
cessária e por se tratar de 
melhoria na qualidade de vi-
da, da segurança, da higie-
ne, e do meio ambiente. 

«Já ultrapassamos a fase 

do romantismo. O sossego 
dos tempos idos extinguiu-
-se, naturalmente, devido às 
circunstâncias da vida mo-
derna», diria o autarco, reto-

(Continua na 7.• potalnal 

CORRIDA DOS ESTUÁRIOS/ 93 
Entraram a barra da Cá-

vado, em 13 de Junho pas-
sado, 19 embarcações cata-
marans, tipo Prindele 19. 
NACRA 5.8 e 5.5, tripuladas 
pelos melhores velejadores 
mundiais desta classe, equi-
pas em representação de 12 
países, entre os quais Portu-
gal, participantes da Corrida 
dos Estuários Portugueses. 
O percurso traçado entre 

Caminha, foz do rio Minho e 
Aveiro, ria do Vouga, consti-
tuído por seis etapas, numa 

distância de 250 quilóme-
tros, incluiu Esposende. 
As embarcações, confor-

me referimos, deram entrada 
no final do dia, sem inciden-
tes graves, atendendo as ca-
racterísticas das embarca-
cães. Aliás, no ano anterior, 
foram testadaa as ;condi-
cães de entrada e saído na 
barra do Cávado, sendo con-
siderada, devido às boas 
condições. 
A corrida, em disputo de 

Mondam na 4.• Tdalaa) 

«Todo o Homem é meu Ir-
mão», é o lema que tem nor-
teado a acção da Cruz Ver-
melha Portuguesa. Em Mari-
nhas, com a formação do 
Núcleo e a tomada de posse 
da Direcção, mais uma vez, 
o lema serviu de tema para 
as acções a desenvolver. E 
a cerimónia de posse da Di-
recção, onde opera o Pelo-
tão de Socorro foi motivo de 
festa e de satisfação dos 
ma rinhenses. 
No Salão Paroquial decor-

reu o acto de posse dos ele-
mentos da Direcção do Nú-
cleo de Marinhas, que se ini-
ciou com a leitura e o jura-
mento, sendo designado pre-
sidente, António Sá Ribeiro, 
f;gura bem conhecido no 
meio. 
Nas intervenções que se 

seguiram, o presidente em-
possado historiou a funda-
ção do Núcleo e da necessi-
dade de maior autonomia 
operacional, vindo a referir 
os serviços prestados pelo 
Pelotão de Socorro. Por isso, 
diria, apenas com 24 socar-
ristas comandados pelo alfe-
res Rafael Maranhão, 3 en-
fermeiras e uma ambulância, 
os êxitos alcançados têm si-
do possíveis devido ao es-
forço desenvolvido por to-
dos e, só assim, será possí-
vel servir a comunindade. 
Daí, lembrar o necessidade 
de melhores instalações e 
mais apropriadas à funQao 
do Núcleo e, também, de 
mais uma ambulância o que 
equivale a dizer, a mais cin-
co mil contos. Nesta inter-
venção, Só Ribeiro não dei-
xou de elogiar a acção do 
Dr. António Martins Olivei-
ra, pelo apoio dado na for-
mação do Núcleo de Mari-
nhas. 
O presidente da Câmara 

Municipal, Alberto Figueire-
do, no uso da palavra, deu 
relevância ao esforço e à 
boa vontade de instituição e 
do seu envolvimento nas 
acções de carácter social. 
Referiu, também, do comba-
te à pobreza, lembrando os 
numerosas famílias caren-

ciadas e, aí, o apoio e as 
acções da Cruz Vermelha, 
p\rque «o dinheiro não é tu-
do...» Deixou a esperança 
de que em breve, com as 
obras de adaptação do edi-
fício da antiga Escola de Ce-
pães, seja possível a insta-
lação condigna da Cruz Ver-
melha de Marinnhãs. 
O Dr. Francisco Alvim, De-

legado Distrito!, começou 
por saudar a nova cidade de 
Esposende, esclarecendo «da 
emancipação do Núcleo de 
Marinhas». Não se trata, em 
rigor, de qualquer desmem-

bramento, mas a desejada 
autonomia para efeitos ope-
racionais. Por isso, Mari-
nhas integra-se no campo 
social e de emergência com 
a unidade de Socorro: Espo-
sende, nos Serviços de Saú-
de. 

Assistiram à cerimónia, 
além dos intervenientes, o 
presidente da Junta de Fre-
guesia e da Assembleia de 
Marinhas, o Pároco e Reitor 
Padre Avelino . Peres Filipe, 
o presidente da Federação 
dos Bombeiros do . Distrito 

(Manaus na 4.• Orna) 

O Clube Rotário em transmissão de Tarefas 
Na reunião festiva de 26 

de Junho, Hotel Nélia, o Dr. 
rs•ândido Lamas fez a trans-
missão de tarefas ao compa-
nheiro Eng.° Adelino Miran-
do Marques, sendo o 17.° 

presidente do Clube Rotário 
de Esposende, desde a sua 
fundação. A reunião decor-
reu sob o lema rotary e dos 
acções levadas a efeito no 
mandato pelo presidente, de 

acordo com o programa tra-
çado. 

Pela última vez, no ano 
rotário que agora termina, o 
Dr. Cândido Lamas orientou 
a reunião, com as cerimó-

nias protocolares, secretaria 
e protocolo. A D. Angélica 
Miranda, em representação 
das senhoras, fez -um agra-
decimento a D. Maria do 

(Continua na 4.• página) 
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'Esposen'ole por dentro 
t?' - 

* «CATRAIA DE 
ESPOSENDE»: 
CARACTERÍSTICAS 

É 
TÉCNICAS 

Lançada a campanha de 
reconstrução da «Catraia de 
Esposenae», a qu-e nos'rete4 
rimos nas anteriores "edi-1, 
çoes, caberá divulgar alguns 
elementos de ~reza_ tec-
nica. 
A Catraia, barco ligeiro 

em serviço no litoral de Es-
posende, era utilizada na 
pesca costeira- e, também: 
no transporte de cargas en-
tre navios e terra; servia de 
reeocador e participava na 
icuna do pilado, embora de 
características ligeiramente 
diteremes. De modo que o 
projecto, relativamente à re-
constituiçao do modelo a 
construir nos Estaleiros Na-
vais de Esposende, tem as 
seguintes características: 
barco ligeiro, quatro remos 
de banda, quilha, proa alta e 
preparado para navegar em 
bolina; terá sete metros de 
comprimento, boca aberta 
com 2,75 metros e 0,85 de 
pontal (altura); dotado com 
mastro e verga, vela de pen-
dão que amura à proa. Terá 
de arqueação bruta 4 tone-
ladas, com 7 a 8 elementos 
de tripulação. 
A construção deste tipo 

de embarcação intensificou-
-se nos estaleiros improvisa-
dos de , carpinteiros navais 
de' Apúlia, Fonteboa, Fão, 
Esposennde e S. Bartolomeu 
e tiveram mestres da família 
Borda, os mais afamados 
naquela época, oriundos de 
Fão. 

Curiosamente, segundo 
dados fornecidos recente-
mente, em 1893, a Delega-
ção Marítima de Esposende 
registava cerca de 142 ca-
traias, sendo Fonteboa, com 
27 unidades, a freguesia com 
maior quantidade. No entan-
to, no rio Cávado, normal-
mente, estavam amarradas 
57 unidades distribuídas por 
algumas das freguesias ci-
tadas, incluindo Esposende, 
abrangendo cerca de 450 ho-
mens. 
Segundo o Dr. Tito Evan-

gelista, a catraia teria sido 
extinta por volta de 1970 e o 
seu uso foi ultrapassado pe-
las «motoras» e por barcos 
com motor fora de borda. 

* DISSOLVIDA A 
ASSOCIAÇÃO 
DE PAIS 
DO CONCELHO 
DE ESPOSENDE 

No sábado, dia 19 de Ju-
nho, por Assembleia Geral 
de Pais e Encarregados' de 
Educação, foi dissolvida a 
Associação de Pais do Con-
celho de Esposende, devido 
'às actuais estruturas intro-
duzidas na rede de estabele-
cimento de ensino no conce-
lho de Esposende. 
De acordo com a ordem 

de trabalhos, o propósito foi 
e dissolução da primitiva 
Associação, criada em 1976 
e que tão bons serviços pres-
tou nos tempos da transição 
'do regime político. De facto, 
as alterações à rede dos es-
• tabelecimentos escolares, 
'obriga a total remodelação 
da Associação. Por isso, por 
'unanimidade dos associa-
'dos presentes, foi deliberada 
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a dissolução desta amiga 
Associaçao. No entanto, e 
suostituida por outras asso-
ciaçoes distintas, segundo o 
grau ae, ensino, nas Escolas: 
ae António Correia de Olivei-
ra e, na Escola Secundária 
Henrique Medina, ambas de 
Esposende. 

i-ace às alterações, a pri-
mitiva Associaçao de Pais 
será liquidada pela actuai 
Uirecçáo que, por sua vez, 
procederá à instalação das 
que foram, agora, criadas. 
No decorrer da Assem-

bleia Geral foram aprovados 
os respectivos Estatutos e 
cuja 'proposta inicial sofreu 
algumas alterações - de"ná-
f tureza técnica, sem colidir, 
como é evidente, no' conteú-
do e nos fins. 

Entretanto e segundo in-
formações recebidas, dentro 
de seis meses, serão forma-
hzadas as novas 'Associa-
ções e, bem assim, a insta-
lação e eleição dos respecti-
vos corpos sociais.' 
Recordamos que as Asso-

ciações de Pais têm assen-
to nos Conselhos das Esco-
las, sobretudo, Conselho Pe-
dagógico, com direito a vo-
to, o que lhes permite inter-
vir nos actos e nas deci-
sões. 

* ANIMAÇÃO 
, TURÍSTICA NO 
PERÍODO BALNEAR 

O roteiro das Festas e Ro-
marias do'"'Verão/93, distri 
buído pela Região de Turis-
mo do Alto Minho e que in-
tegra Esposende, inclui uma 
interessante novidade: ani-
mação de rua, com actua-
ção de , conjuntos ' típicos, 
bandas, grupos de fados, es-
pectáculos de circo e• jazz, 
indicando, tarnbém, os no-
mes dos conjuntos contrata-
dos, como indicação de da-
tas, sem dúvida que a ideia 
é das mais adequadas e ca-
paz de afastar o turista e o 
veraneante de casa. 
Movimentar os arruamen-

tos, querde Esposende, quer 
das restantes praias (Apúlia 
e Fão), de modo a ' cativar 
quem nos visita, é o propósi 
to da ideia. Todavia, diz-se, 
os custos são elevados, em-
bora seja comparticipada 
peio Município e pela Região 
de Turismo em partes iguais, 
terão resultados, não de ime-
diato, mas a seu tempo e co-
rno fórmula de promoção e 
animação turística. 

Soube-se, entretanto;,' que 
e plano proposto veio, a ser 
retirado da reunião do Exe-
cutivo Municipal. Daí, o Ga-
binete da PresidênCia, escla-
recer que será.posto em prá-
tica, talvez,- Com ligeiras al-
terações, 'sobretudo, quanto 
aos' conjuntos participantes. 

* MISSIONÁRIOS DA 
CONSOLATA 
—  50 ANOS EM 
PORTUGAL 

No dia 10 -dó Julho, com 
a Peregrinação a Fátima, os 
Missionários da Consolata 
assinalam os 50 anos de per-
manência em Portugal. - 
'A- Associação dos Antigos 
Estudantes e Amigos asso-
ciam-se oaj acontecimento e 
convidam todos i quantos 
partilham dos objectivos 
missionários a juntarem e a 
participarem na' comemora-
ção. - 

* HABITAÇÃO 
DEGRADADA 
— EXPOSIÇÃO DE 
TRABALHOS ; 

O Serviço Social dci -áâ-
mara,Municipal , de Esposen-
de, integrado -no GT1! (Gabi-
nete Técnico Local) mostrou 
numa exposição de traba-
lhos, os resultados do que 
até agora se fez no conce-
lho, visando; a reabilitação 
social de famílias carencia-
das, e a sua recuperação 
habitacional. 
Na tarde de 23 de Junho 

findo, a Dr.° Filomena Borda-
lo, Vice-Governádorai Civil 
_de Braga e a`-responsável 

, 

peia acção social, apreciou 
os documentos e as fotogra-
fias",expostas, equacionando 
o antes e o depois, após o 
levantamento efectuado e os 
trabalhos em curso. 
A Dr.' Alzira Maciel, res-

ponsável pela reinserção ha-
bitacional e social da área 
do Município, serviço que se 
integra no Gabinete Técnico 
Local, deu conta de todo um 
trabalho iniciado em Dezem-
bro de 1991, orientado na re-
cuperação e melhorias de 
condições de habitabilidade 
de famílias carenciadas. Por 
outro lado, o meio envolven-
te, a educação e a promo-
ção da Família, sem esque-
cer os «fracos recursos nos 
cuidados de saúde primá-
rios, entre outras acções», 
obrigou a intervenções no 
sentido de mais adequado 
apoio a famílias em tais con-
dições. 
Das acções, entretanto 

realizadas, será de salientar: 
em Forjães, habitação para 
família de 8 elementos; de 
Belinho, habitação para fa-
mília com agregado de 8 ele-
mentos; Marinhas, nos luga-
res de Góios, Pinhote e Ou-
teiro, para famílias em más 
condições de habitação; Vila 
Chã,' lugar de 'Quelhas, para 
um agregado familiar de 12 
elementos; em Gemeses, 
igualmente, elemento isola-
do, sem habitação. 
Nos casos' apontados, o 

apoio dado é de recupera-
ção, também, ampliação e 
auto-construção de habita-
ção, além de conservação. 
Em Palmeira do Faro, outro 
caso de apoio. 
Os projectos, na maioria 

dos casos, foram isentados 
de taxas e beneficiam de sa-
neamento, distribuição de 
água e de electricidade. 

Será de referir, o apoio de 
empresas de' construção ci-
vil. Párocos, 'Juntas de Fre-
guesia, Centro de Saúde de 
• Esposende, Centro de Em-
prego de Barcelos e do Cen-
tro Regional' de Segurança' 
Social' de Braga. 
O combate à pobreza é 

uma campanha em marcha,' 
com reflexos na recupera-
ção ou reinserção social de 
famílias carenciadas no con-
celho de Esposende. 
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* MUNICÍPIO SUBSIDIA 
DESPORTO E 

ttp" ROMARIAS 

No 'decorrer,da reunião de 
17_de Junho findo, o Execu-
tivo',Municipal deliberou atri-
buir subsídios ao desporto e 
às festas e romarias progra-
madas para o mês de Julho. 
Por isso, a Escola Prepara-
tória de Esposende, a fim de 
premiar os atletas partici-
pantes nas jornadas de atle-
tismo, solicitou e vai rece-
ber, um subsídio de 75 con-
tos; para obras de constru-
ção do campo de jogos, em 
Gemeses,‹ o Município deli-
berou atribuir 1.500 contos. 
-As festas e romarias a 
realizar no concelho, foram 
atribuídos os seguintes sub-
sídios: Barca do Lago, Ge-
meses, 100 contos;, festa in-
cluída no roteiro turístico; a 
Santo António, Palmeira, 80 
contos; a S. Sebastião, S. 
Pedro e Senhora dos Emi-
grantes, em Marinhas, 50 
contos; Senhora da Bonan-
ça, em Fão, a constar no ro-
teiro turístico, 100 contos. 

Relativo à disputa da 1 
Taça do Concelho, em fute-
bol, a Câmara deliberou atri-
buir os seguintes subsídios 
aos clubes participantes, 
tendo em consideração os 
jogos realizados: A. D. de 
Esposende, 70 contos; F. C. 
de Marinhas, 50 contos; G. 
D. de Apúlia, 60 contos; For-
jães S. C., 60 contos; Antas 
F. C., 40 contos; F. C. de 
Fão, 20 contos; U. D. de Vila 
Chã, 40 contos; Gandra F. 
C., 20 contos; G. D. Estrelas 
de Faro, 20 contos. 

* FILATELIA 

TEATRO NACIONAL 

DE S. CARLOS 

No dia 21 de Junho entra-
ram em circulação, mais 
duas séries de selos postais 
que assinalam dois aconte-
cimentos: 200 anos do Tea-
tro Nacional de S. Carlos e 
os 125 anos dos Bombeiros 
Voluntários em Portugal. 
Quanto ao primeiro acon-

tecimento, foi o surgir da cul-
tura e o espectáculo clássi-
co, o Teatro de ópera, à se-
melhança do que se fazia 
nos países da Europa. nas 
Cortes viradas ao futuro. 
O edifício nasceu das .cin-

zas'do terramoto de 1755 e 
a Barão de Quintela, à fren-
te de um grupo de capitalis-
tas da época, tomou ao seu 
encargo a obra. O Teatro 
Nacional de S.Carlos, actual-
mente, constitui um dos 
mais belos edifícios do gé-
nero. 
Os Bombeiros Voluntários 

de Portugal surgiram em Ou-
tubro de 1868, por efeito de 
incêndios desvastadores que 
ocorreram em Lisboa. Dai, a 
iniciativa de figuras desta-
cadas, em reuniões efectua-
das na Farmácia dos irmãos 
Azevedo, ao Rossio. A Com-
panhia de Voluntários Bom-
beiros, nasceu e teve em Gui-
lherme Cossoul, chefe de or-
questra do Real Teatro S. 
Carlos, um grande defensor 
-e que viria a ser o coman-
dante. 

Os selos poderão ser ad-
quiridos em qualquer Esta-
ção de Correios, entre elas, 
a de Esposende. 

* FESTAS E 
ROMARIAS 

NO CONCELHO 

No roteiro turístico divul-
gado, constam as seguintes 
festas e romarias, de sabor 
popular, a realizar em Julho: 

em Marinhas, S. Sebastião e 
S. Pedro, de 3 a 4; S. Bento, 

de 9 a 10; Santíssimo Sacra-

mento, de 17 a 18; e a S. Ro-
que, Golos, entre 22 e 2 de 
Agosto, conforme programa. 

Em Forjães, as tradicionais 
festas de Santa Marinha, en-

tre os dias 16 e 18. 
Aconselhamos a consulta 

dos respectivos programas, 
em distribuição. 

No mês 'de Julho, na Bi-
blioteca Municipal, exposi-
ção de «A Xilogravura UKI-
YO-E», de comemoração dos 
450 anos das relações Luso-
-Nipónicos. • 

f I 
* GRAÇAS DE D. 

ANTÔNIO BARROSO 
— CANONIZAÇÃO 

As pessoas que tenham 
recebido graças por' inter-
cepção de D. António Barro-
so, e que desejem regista-
-las, para efeitos de canoni-
zação, cujo processo oficial 
por ordem do Bispo do Por-
to, está a decorrer, com se-
de na Rua da Rainha D. Es-
iefânia, 246-13, 4100 Porto, 
devem dirigir-se a este ende-
reçreço, ou por Fax 6001684, 
Porto, para informações. De-
vem dirigir, também, os seus 
pedidos de inscrição «Amigo 
de D. António Barroso», à 
1116S1110 morada, recebendo o 
Boletim mensal, cota de 100 
escudos/mês. 

Sabendo-se da grande fé 
das gentes do mar pelo San-
to que Deus consagre mais 
próximo da terra, auxiliando 
os aflitos que lhe pedem 
ajuda, caridade e amor, te-
rnos confiança na recolha 
das graças recebidas. 
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ANTAS 
ARRUAMENTOS E NOMES 

ATRIBUÍDOS 

A freguesia já tem ruas, ruelas 
e vielas. Algumas estradas muni-

iipais foram despronnovidas a pas-
saram a ruas. Não conhecemos 

qual o critério adoptado nn esco-
lha de nomes das referidas arté-

rias nos diversos lugares da fre-

guesia. Achamos correcto alguns 

dos nomes atribuídos a pessoas 
e a personalidades que multo con-
tribuíram para o bom nome da 

freguesia e na ajuda a muitos que 
necessitavam de apoio. Nada cons-

ta que tenha sido atribuído o no-
me do Homem que tanto lutou 
engrandeceu a freguesia, muito se 

esfcrçou e ajudou os habitantes 
nossa terra. Trata-se de MANUEL 

PEREIRA VIANA. 
O ilustre conterrâneo falecido, 

durante vários anos foi presidente 
da Junta, esteve sempre disposto 

a valer aos pobres e carenciados 

de pão e de trabalho. Foi o funda-

dor do melhor e mais próspero co-
mércio local, conceituado e de va-

lor social, sempre atento a tudo 
quanto fosse a bem da nossa fre-

guesia. Onde está colocado o seu 
nome? Que rua lhe está destinada 

para perpectuar o seu esforço em 
favor de todos os habitantes de 

Antas? Sinceramente, só um terrí-
vel lapso, ou desconhecimento das 
pessoas ilustres desta nossa ter-

ra. 
Aos responsáveis da autarquia, 

sobretudo aos mais novos, lem-

brem-se do Homem Bom que foi 

Manuel Pereira Viana e faço-se 
justiça. 

FESTA ESCOLAR EM GUILHETA 

As responsáveis pela Escola 
de Guilheta, em colaboração com 
cs pais dos alunos, promoverm 
mais uma festa de encerramento 
do ano lectivo. 

A convite da Directora, estive-

mos presentes em representação 
de «Jornal de Esposende» e pude-

mos observar que tudo estava 
bem, não faltando uma merenda 

que serviu de convívio, bastante 

animado peias crianças que fre-
quentaram a Escola. 

B já uma tradição desta Escola, 
que julgamos deve continuar pois 

é uma boa oportunidade para a 
formação das crianças, consti-

tuindo um melo pedagógico. 

Numa das salas foi inaugurada 
uma exposição de trabalhos exe-

cutados peias crianças que serviu 

para demonstrar aos adultos co-

mo se deve economizar a água 

pois o tema serviu para montar a 

exposição, sendo pretexto de pa-
lestra que velo a ser escutada com 

grande Interesse pelas crianças e 

adultos presentes na Escola. 

ALTERAÇÃO DE TOPONÍMIA 

A Junta de Freguesia propôs à 
Câmara Municipal de Esposende 
algumas alterações à designação 
de arruamentos. 

Analisada a proposta, o Execu-
tivo Municipal, em reunião de 17 

de Junho findo, deliberou autori-

zar a proposta. Assim, as ruas de 

Cortelhos, de Lama e de Aldeia, fi-

cam a ser designadas, respectiva-

mente, por: Rua da Ribeira, Rua 

Monte de Guilheta e Rua de Alvre. 

CENTRO JUVENIL 

Na reunião de 17 de Junho, a 
Câmara Municipal de Esposende 
deliberou conceder um subsídio 
de 3.000 contos ao Centro Juve-

nil, destinados a obras de cons-

trução do edfício. 

FALECIMENTOS 

Recentemente, faleceram nesta 

freguesia: 
José Martins da Rocha, casado, 

82 anos. Era natural de Vila Chá 
e radicado na freguesia, no lugar 

de Guilheta; no dia 15, no lugad 
de Guilheta, onde residia, faleceu 
João Viana Caramalho, casado, 58 

anos, natural desta freguesia. 
As famílias enlutadas, sentimen-

tos de pesar.— C. 

FONTE BOA 
FONTEBOA NAS II JORNADAS 
DA ACÇÃO CATÓLICA RURAL 

Com a presença de 500 Delega-

dos, representando a totalidade 
das Dioceses do Continente e das 
Ilhas, realizaram-se em Aveiro 9s 

II Jornadas da Acção Católico Ru-

ral. 
O trabalho de reflexão e de de-

bate ocupou os delegados nos 2 

primeiros dias, dinamizados pelas 
intervenções dos ministros do Pla-
neamento e Agricultura, Comissá-
rio Europeu da Agricultura e De-
senvolvimento, Dr. Augusto San-

tos Silva, Dr. Borges de Pinho, en-

tre outros debates, relacionados 

com os problemas económicos, 

sociais, culturais e religiosos que 

mais preocupam os rurais portu-
gueses. 

Na sua última campanha, preci-
samente esta ue agora terminou, 
lutou presistentemente, pela de-
senvolvimento e afirmação dos va-

lores culturais, pela preservação 
dos valores cristãos, pela defesa 
da família, por todas as questões 
relacionadas com o ambiente, nu-

ma palanca, estar presente onde 
vive o homem e numa perspectiva 

cristã ajudá-lo a ser mals,homem. 

Para o último dia (domingo), es-

tava reservada uma grandiosa fes-
ta popular, com a chegada dos 

Ranchos, Bandas, Grupos Típicos, 
Zés P'reiras, que ultrapassaram a 
centena, Aveiro encheu-se desde 

manhã de música, mas a grande 

jornada cultural, aconteceu na 

tarde de domingo cOrn o grande 

desfile que ocupou a Av. Lourenao 

Peixinho, sendo presenciado por 

dezenas de milhares de pessoas. 

Esposende esteve lá: A A. C. R. 

está presente nas freguesias de 

Forjães, Antas, Mar, Marinhas, Ge-

meses e Fonteboa. 

Com a presença e actuação do 

seu já tradicional Grupo Típico, 
Fonteboa disse presente ao convi-

te que lhe foi feito pela organiza-

ção. 

Os seus pares, jovens alegres, 
as suas canções, o seu traje, em-

prestando cor ao cenário, termi-

nando com os de mais idade, mu-
lheres que ainda sabem manejar a 
Roca e o Fuso, homens transpor-

tando utensílios relacionados com 

as tarefas do Linho fizeram des-

pertar a atenção de todos «uma 

estação de T. V. fez passar num 

dos seus noticiários o nosso gru-

po». 
A reresentar a freguesia e o 

concelho de Esposende, esteve 
Manuel Linhares de Campas, a 
quem apresentamos os parabéns. 

DIA DO DOENTE 

No dia 10 de Junho celebrou-se 

o dia do doente. Esta ideia foi da 
iniciativa dos Cruzados de Fáti-
ma que planearam fazer a Missa 

às 4 horas e no final um teatro 
e um pequeno lanche no Salão Pa-

roquial desta freguesia. 
Para este teatro ser realizado, 

pediram a colaboração de 4 ado-

lescentes: Sílvia Mota, Célia Es-

crivães, Armanda Campos e Fer-
nanda Linhares. 

, No dia 23 de Maio, deram-se iní-
cio aos ensaios com as 18 crian-
ças. Estas tiveram o cuidado de 

nunca fatiar e portaram-se linda-
mente. 

Este teatro foi constituído pelas 
seguintes peças: 

1,0 canção: «Guerra só se for de 
amor; 2.° comédia: «Comerás 
ovos»; 3.° poemas: «Mas quem 

sou eu afinal»?; 4.° dança: «Hei, 

Hei, Hei Gatão»; 5.0 comédia: «Na 

escola»; 6.° comédia: «Naftalina»; 

7.° poema: «Estava a bela Infan-
ta»; 8.° dança: «Apita o comboio». 

- Os poemas «Mas quem sou eu 
afinal»? foram da autoria da Sr.i 

Fernanda Ferreiro, tendo a preo-

cupação de lembrar aos velhinhos 

a sua infância e adúltez até che-
gar à velhice. 

Tudo correu bem, foi do agrado 
de todos, principalmente dos ve-

lhinhos e doentes que se sentiram 

felizes e acarinhados por todos. 

Muito obrigado a todos os que 

contribuiram para que esta festa 

se realizasse.— C. 

MARINHAS 
CASAL FESTEJA 
BODAS DE OURO 

No dia 16 de Junho, José Brito 
Almeida Rias e mulher, Teresa 

Martins Capitão, ambos de 70 
anos de Idade, naturais e residen-
tes em Marinhas. festejaram 50 
anos de casados. 

A data teve os seus encantos. 
Juntar a família, depois de 50 

anos de vida em comum, não 
acontece todos os dias. O casal 
deu três filhos e cresceu: 7 netos 

e 4 bisnetos, com os ausentes em 
França. 

As Bodas de Ouro foram cele-

bradas com cerimónia religiosa na 
Capela da Senhora das Neves, em 

Rio de ~tios, à tarde e fez jun-
tar o povo do lugar, sendo uma 

festa digna pois, nos tempos que 
correm, Bodas de Ouro, são um 
feliz acontecimento. 

Parabéns ao feliz casal. 

ESCOLA DE PINHOTE 

No decorrer do ano lectivo que 

agora finda, segundo informações 

chegadas à Redacção, oos alunos 

da 3.° classe, agora 1.° ano do 2.° 
Ciclo do Ensino Básico, em Pinho-
te, mudaram de professor por três 
vezes. 

A professora efectiva, porque 
esteve doente e em tratamento, foi 

substituída por outra colega que, 
passado algum tempo de aulas, 

retirou; e velo outro colega susti-

tuir o substituto e ao cabo de al-
guns(?) tempos, deixou a função 

e, então, lá veio a professora efec-
tiva. Significa, segundo um dos 
responsáveis de educação, «os alu-

nos não sabem nada...» E parece 

que os alunos ficaram um tanto 
baralhados, quebrando a sequên-
cia das aulas e o programa, sem 

grandes hipóteses, ao que parece, 

de entrarem bem no programa no-

vo do próximo ano lectivo. Vai ser 
um trabalhão, lá isso é... — C. 

RIO TINTO 
RANCHO FOLCLÓRICO 

NO PICNICÃO 

No dia 19 de Junho o Rancho 
Folclórico das Lavradeiras de Rio 

Tinto deslocou-se a Santiago do 

Cecém para actuar no tradicional 
Picnicão, organização da RDP e o 
patrocínio do Município do citado 
concelho. 

Acompanharam o Rancho, entre 
familiares e participantes, dirigen-

tes, cerca de 60 pessoas, todas es-

perançadas num bom resultado na 
actuação do nosso Rancho Folcló-
rico. 

No festival, participaram 113 

ranchos folclóricos das mais diver-
sas regiões de Portugal, sendo o 

de Rio Tinto o mais aplaudido e 

apreciado. É que, cerca de três ho-
ras antes de actuar, no período de 
aquecimento, vários outros ran-

chos uniram-se em volta de Rio 
Tinto,cantaram,dançaram e actua-

ram como se estivessem em pal-

co, sendo um espectáculo lindo e 
comovente, onde se salientou Rio 
Tinto. 

Na volta, o rancho passou por 

Fátima e aproveitou para agrade-
cer a boa viagem do grupo e, tam-
bém a sua actuação. Mas, o pre-

sidente da Junta de Freguesia, fez 

questão de acompanhar a repre-
sentação da freguesia, deslocan-
do-s-e no seu automóvel, tendo 
apreciado o rancho da sua terra 

a merecer fartos aplausos do pú-
blico. 

NO DIA MUNDIAL DA CRIANÇA 

António Manuel Vilaça teve o 
bom gosto de organizar uma festa 
para um grupo de crianças, em co-
memoração do Dia Mundial da 
Criança. Não faltaram os jogos 

tradicionais, com prêmios aos pri-
meiros classificados. 

Parabéns ao Vilaça pelo esfor-
ço e eia despesa que teve em fa-

vor da festa das crianças. 

SUBSIDIO AO RANCHO 

A Câmara Municipal, na reunião 

do dia 17 de Junho finda, delibe-
rou atribuir um subsídio de 125 
contos ao Grupo Folclórico das 
Lavradeiras de Rio Tinto, para des-

pesas de funcionamento. — C. 

LAVANDARIAS OFIR. LIMITADA 
«Conservatória do Registo 

Comercial de ESPOSENDE, 
N.° de matrícula 00529. N.° 
-de ' identificação' de pessoa 
colectiva 502 964 049. N.° de 
inscrição 00001. N.° e data 
da apresentação 19 — 93-
-03-05.» 

MÁRIO NEIVA LOSA, 2.° 
Ajudante, CERTIFICA, que 
entre MARIA CÂNDIDA 
GOUVEIA DE ANDRADE, c. 
c. José Alexandre Ribreiro 
Teixeira, na comunhão ge-
ral, residente no lugar dos 
Lírios, Fão, Esposende; e 

LUÍS MIGUEL ANDRADE 
TEIXEIRA, solteiro, maior, 
residente no dito lugar dos 
Lírios, Fão, Esposende, foi 
constituída a sociedade em 
epígrafe, que se rege pelo 
seguinte contrato: 

ARTIGO PRIMEIRO 

A sociedade adopta a fir-
ma «LAVANDARIAS OFIR, 
LIMITADA», e tem a sua se-
de na Avenida Visconde S. 
Januário, número dezasse-
te, na freguesia de Fão, des-
te concelho. 

Parágrafo único — Sem 
necessidade de deliberação 
social pode a sociedade, por 
simples determinação da ge-
rência abrir filiais. 

ARTIGO SEGUNDO 

O ob(ecto da sociedade é 
a de lavandaria a seco. 

ARTIGO TERCEIRO 

O capital social integral-
mente realizado em dinhei-

ro é de UM MILHÃO DE ES-
CUDOS e corresponde à so-
ma de duas quotas, uma de 
setecentos e cinquenta mil 
escudos, pertencente à sócia 
Maria Cândida Gouveia de 
Andrade e outra 'no valor de 
duzentos e cinquenta mil 
escudos, pertencente ao só-
cio Luís Miguel Andrade Tei-
xeira. 

ARTIGO QUARTO 

A divisão ou cessão de 
quotas entre os sócios é li-
vre, mas a estranhos, care-
ce do consentimento da so-
ciedade. 

ARTIGO QUINTO 

A gerência da sociedade, 
pertence a ambos os sócios, 
que desde já são nomeados 
gerentes, sendo necessária 
e suficiente a intervenção 
de qualquer um deles para 
obrigar a sociedade, em to-
dos os seus actos e contra-
tos. 

ARTIGO SEXTO 

Os lucros líquidos -disponí-
veis, apurados em cada ba-
lanço, serão ou não distri-
buídos, conforme for delibe-
rado em Assembleia Geral. 

Está conforme o original. 

Numeradas de folhas uma 
a folhas duas. 

Conservatória do Registo 
Comercial de Espoende, aos 
15 de Junho de 1993. 

O 2.° Ajudante, 

a) Mário Noiva Loso - 

Cada ve i melhor viver em Esposende 
74rrofos Viso da 4mma 

~Ir 

TÈLEFONE h6212-6-- ÉSPâttN6E-
.f;;Z:: t»: 
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QUALIDADE DE VIDA 
E DESENVOLVIMENTO 
(0ocattauação da 1.11 ~ m) 

rindo-se à evolução e ao 
meio ambiente. E bateu nou-
tros pontos essenciais: o co-
mérico terá de gerar empre-
go e melhores condições de 
vida. Aliás, disse, «temos o 
nosso comércio e outros ser-
viços instalados. Se não fo-
rem utilizados, fecham. Não 
podemos ficar à espera do 
Verão para subsistirmos». É 
que este fantasma que per-
dura na era moderna, terá 
de ser eliminado. Não sur-
preende pois, «que teremos 
de criar outro tipo de dimen-
são e outra dinâmica, isto é, 
qualidade de vida significa 
desenvolvimento». 
A nossa gente, por hábito, 

«aproveita a noite para lan-
çar à rua, os lixos. Por to-
dos os cantos e esquinas, 
amontoam - se descarada-
mente, proporcionando má 
imagem, sobretudo, falta de 
cuidados higiénicos. Tere-
mos de ser nós, os esposen-
denses, a fiscalizar. A Câ-
mara de Esposende, outra 
qualquer, não dispõe de 
meios suficientes para fisca-
lizar dia e noite». A tal res-
peito, sem dúvida, há que 
mudar as mentalidades. 
A qualidade de vida, nesta 

óptica, está na base do de-
senvolvimentb de qualquer 
localidade, seja cidade, vila 
ou aldeia. Os mais elementa-
res preceitos de salubrida-
de e de cuidados na preser-
vação do meio ambiente, di-
zem respeito, prioritariamen-
te, ao cidadão comum. É 
que está em jogo, a sua saú-
de, a qualidade de vida. Por 
isso, o presidente da Câma-
ra, não prescinde em man-
ter uma opinião: o PDM 
constitui o documento ful-
crol para um desenvolvimen-
to seguro da futura cidade. 
«Trata-se de documento pa-
ra os próximos dez anos, 

MARINHAS 
(Continuação da 1.a página) 

de Braga, Dr. Agostinho P. 
Teixeira, entidades civis e 
militares do concelho, so-
corristas e muito povo. 
No final, foi distribuída a 

mensagem nacional da Cruz 
Vermelha Portuguesa que, 
no essencial, recorda que «a 
Cruz Vermelha é uma insti-
tuição respeitada por todos 
os países, pelas suas insti-
tuições, pelos seus órgãos 
de informação e por todos 
aqueles,- que, regra geral, 
vêm neste movimento uma 
luz que ilumina as popula-
ções em dificuldades». E «a 
luta pela PAZ é uma guerra 
que a Cruz Vermelha trava 
há 130 anons...». 
O Núcleo de Marinnhas é 

presidid6 por António Sá Ri-
beiro e mais os seguintes 
elementos: Mário Neiva Lo-
sa, Maria Saúde C. Mara-
nhão, Maria Augusta Vez Sa-
leiro, José Maria Vieitas Al-
ves Cardoso e Joaquim Mi-
randa Filipe. 

competindo à população 
acatar as regras de modo a 
conseguirmos atingor os ní-
veis de desenvolvimento que 
o novo estatuto impõe». Daí, 
afirmar: «Esposende, vila ou 
cidade, sede de concelho, 
será sempre o que quiser... 
-leremos de ser nós, espo-
sendenses, a resolver os 
nossos problemas, sem ra-
zões de ordem político-parti-
dária, porque, se fazemos, 
está tudo mal... Não faze-
mos, devia estar feito!», es-
clareceu. Todavia, o Turis-
mo, atendendo às excepcio-
nais condições e potenciali-
dades da nossa região, po-
deremos ser «a' pérola do 
Norte». As outras regiões, di-
ficilmente, terão as capaci-
dades de Esposende. • 
Esposende é cidade com 

futuro. Queiramos todos nós, 
sem complexos, como espo-
sendenses, sem necessidade 
de mudanças de feitio ou de 
mentalidade. Seremos o que 
quisermos ser! 

A. L. Costa 

Conservatória dos Registos 
Civil, Predial e Comercial 

de Esposende 
TURISMO DO PARQUE DO 

RIOTUR — SOCIEDADE DE 

SOCIEDADE ANÓNIMA 

, «Conservatório do Registo 
Comercial de ESPOSENDE, 
N.° de matricula 00055. N.° 
de identificação de pessoa 
colectiva 500 232 054. N.° de 
inscrição 07. N.° e data da 
apresentação 02 — 93-05-
21.» 
MÁRIO NEIVA LOSA, 2.' 

Ajudante, CERTIFICA, que 
foi efectuado o depósito dos 
documentos relativos ao re-
gisto de prestação de con-
tas da sociedade em epígra-
fe relativos ao ano de 1992. 

Conservatória do Registo 
Comercial de Esposende, aos 
catorze de Junho de 1992. 

O 2.° Aludante, 

a) Mário Noiva Losa 

CORRIDA 
DOS ESTUÁRIOS / 93 
(Continuação da La página) 

mais urna etapa, no dia 14, 
cerca das 13 horas, saíu em 
direcção a Póvoa de Varzim 
e Vila do Conde. 
As embarcações catama-

rens são as mais indicadas 
para águas pouco profundas 
e, dada a Feia construção, 
navega com ventos fortes, 
,ati,egindo grandes velocida-
des. Trata-se, pois, de mo-
dalidade em expansão,oriun-
da de países dos continen-
tes Americanos e da Ocea-
nia, agora na Europa. 

PUBLICAÇÕES 

— Expansão da Mensa-
gem de Fátima é uma publi-
cação lançada pelo Centro 
de Cultura Reconquista, do 
Porto, com a difusão da 
Mensagem de . Fátima atra-
vés de publicações' em 
várias línguas. Dos 60 mil 
exemplares correspondentes 
a três edições, estão esgota-
dos. A mensagem vai até 
aos países de Leste, libertos 
que estão das proibições e 
limitações religiosas, com 
vendas elevadas. Chegou, 
também, a vez de entrar em 
Moçambique, onde, é neces-
sário o conhecimento da 
Mensagem de Fátima. 

— Vila Chã — Urna comu-
nidade rural do século XVIII, 
da autoria do Dr. Penteado 
Neiva, livro lançado e que 
descreve a freguesia de Vi-
la Chã desde os' primórdios 
da nacionaildade, origens, o 
seu modo de vida, o desen-
volvimento dos fogos e habi-
tantes além do uso da pro-
priedade, os rendeiros, os 
colonos. «A maior parte das 
propriedades de Vila Chã... 
pertenciam aos mosteiros... 
o domínio da Casa de Bra-
gança não era pequeno», 
afirma-se quantó à divisão 
da propriedade no século 
XVIII, também, das passa-
gens relacionadas com o pe-
riodo da Reconquista Cristã. 

Pelo seu interesse históri-
co, merece uma leitura aten-
ta. 

(Do «Jornal de Esposende», 

n.° 277, de 1-7-1993) , 

TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE 

ESPOSENDE 
• 

O DOUTOR ANTÓNIO JO-
SÉ MOREIRA RAMOS, Juiz 
de Direito do Tribunal Judi-
cial da Comarca de E8p0-
sonde: 

Faz saber, que nos autos 
de Processo Especial de Re-
cuperação da Empresa e da 
Protecção dos Credores, c.° 
126/92 da 2. a Secção em que 
requerente, C. E. M. — MA-
LHAS E CONFECÇÕES, LI-
MITADA,'com sede no lugar • 
do Barrai, Palmeira de Faro, 
Esposende, foi designado o 
eróximo dia 12 de Outubro 
de 1993, pelas 10 horas, nes-
te Tribunal, a reunião • da 
Assembleia de Credores — 
art.° 12.. n.° 1 do D. L. 177/ 
/86 de'2 de Julho. 

Esposende, 17 de Junho 
de 1993.` 

O Juiz de Direito, 

a) António José Moreira Ramos 

O Escrivão de Direito, 

• (José Luís "G. A: Dantas) 

 YMIN•01«, 

LEIA 'E ASSINE 

NOTÍCIAS DE BARCELOS 

VENDE-SE 
EM FÃO: Casa pequena 

(de andar) esquina com duas 
frentes. 

Contactar pelo telefone 
(02) 487343; Porto. ' 

O Clube Rotário em transmissão de Tarefas 
Carmo, pelo empenho nas 
acções de que fora incumbi-
da. 
O presidente, em momen-

to próprio, fez uma resenha 
das acções desenvolvidas e 
noticiadas na oportunidade, 
recordando que o clube si-
tuou-se nos 10 primeiros 
com mais assiduidade, entre 
outras de relevo no decorrer 
do mandato. Anunciado, 
também, da oferta do valor 
dos prémios a atribuir aos 
melhores alunos das Esco-
las, da Tia Lu, figura de mui-
to respeito no meio rotário. 

Outras distinções, aos só-
cios que mais se envolve-
ram no apoio ao programa: 
D. Angélica Miranda e Dr.° 
Angelina Lima Cruz; Prof. 
Passos Vicente, Joaquim 
Maria Lima Cruz, Mons. Bap-
tista de Sousa, Prof. Dr. Pin-
to da Costa, presidente da 
Câmara Municipal de Espo-
sende e o pessoal de servi-
ço no hotel. 
Em momento próprio, ocor-

reu a cerimónia de transmis-
são de tarefas, com a troca 
dos emblemas, símbolo da 
presidência. E o novo presi-
dente passa a coordenar a 
reunião, convidando o Dr. 
Agostinho Reis a fazer a 
apresentação do programa, 
sob o lema «Viver Esposen-
de — Servir a Comunidade», 
dirigindo, também, referên-
cias elogiosas ao presiden-
te cessante, pela dinâmica e 
pela imagem dada ao clube. 

«Aquele que sofre é meu 
irmão», disse o presidente 
em exercício, referindo-se 
ao seu- programa e de que 
damos so tópicos na última 
página. No entanto, reforça-
ria, Viver em Esposende, é 

amar a nossa terra; Servir a 
Comunidade, a base do que 
será o mandato, além da or-
ganização da 11.° Conferên-
cia do Distrito Rotário 1970. 

Distribuídas medalhas co-
memorativas e galhardetes, 
com desenho da autoria de 
Flans Keirber, o artista espo-
sendense pelo coração, ale-
mão por nascimento, flores 
às senhoras e a reunião en-
trou na fase final, quando se 
iniciou o período das comu-
nicações. Sendo assim, o Dr. 
Francisco Marques elogiou 
o presidente cessante e au-
gurou felicidades ao novo; 
Veiga Torres, do Clube de 
Viana do Castelo, em repre-
sentação dos clubes presen-
tes; Mons. Baptista de Sou-
sa; o representante do Go-
vernador Rotário e o futuro 
Governador, Madureira Pi-
res, da Póvoa de Varzim, to-
dos relevando o espírito ro-
tary, o companheirismo e a 
amizade. 
O presidente da Câmara 

Municipal, Alberto Figueire-
do, elogiou o presidente ces-
sante, Cândido Lamas e fe-
l'citou o novo, dizendo da 
nua satisfação do programa 
anunciado, tendo afirmado: 
‹:Cada vez vivo mais Espo-
sende», relacionando o es-
forço e os sacrifíicos nas 
obras realizadas pelo Muni-
cípio e a missão do Rotary 
Clube, e o combate à pobre-
za encetado no concelho. 

Presentes, representações 
dos clubes de Barcelos (o 
clube padrinho), Póvoa de 
Varzim, Vila Verde, Viana do 
Castelo, Fafe, além de Espo-
sende, e o de São Paulo, 
Brasil. Autoridades civis, re-
ligiosas e militares locais so-
lenizaram o acontecimento. 

MAR 
CAMPO DO FIEIRO 
.FUTEBOL DE 5 

Terminou no passado do-
mingo, dia 20, o torneio de 

futebol de 5 que se realizou 
no Campo de Futebol do 
Centro Social de Juventude 

de Mar. 

Este torneio despertou 
bastante interesse, dado 
que, todas as equipas se 
empenharam na conquista 
dos melhores lugares. 
Com naturalidade as equi-

pas mais fortes chegaram à 
fase final. Houve muita gen-
te a assistir e todos os jo-
gos decorreram com norma-
lidade, chegando-se ao jogo 
tativa, visto que, os finalis-
tas integravam atletas maio-
ritariamente da freguesia de 
Mar, o que originou forma-
rem-se duas ruidosas cla-
ques que puxaram entusias-
ticamente por ambas as for-
mações. 

o jogo foi bastante dispu-
tado, equilibrado e com mui-
ta correcção. Um golo no 
início do partida a favor de 
J. A. Frutas serviu para mo-
tivar a outra equipa, Vídeo 
Maranhão, que equilibrou o 
logo e por diversas vezes 

esteve à beira de empatar 
a partida. 

Não se alterou o resulta-
do até final mas assistiu-se 
a um bom jogo de futebol 
numa tarde bonita e agradá-
vel. Acabou por ganhar com 
muito mérito por 1-0 a equi-
pa de J. A. Frutas. 

JOVENS CATÓLICOS NO 
CENTRO SOCIAL 

A Associação de Jovens 

Católicos de Esposende es-
teve em período de reflexão 
no Centro Social da Juven-
tude de Mar, nos dias 18, 19 
e 20 de Junho. 
Eram cerca de 25 jovens 

católicos que anualmente se 
reúnem para reflexão e ava-
liação das actividades de-
senvolvidas. As instalações 
do Centro Social da Juven-
tude proporcionaram o sos-
sêgo e comodidade apro-
priados para o fim em cau-
sa. Entre muitas coisas de 
interesse para os jovens, foi 
ainda desenvolvido o pla-
neamento para o próximo 
Semestre. — C. 
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CAROS LEITORES 
Andamos até agora muito 

ocupados. Foi tempo de rea-
lizarmos interessantes acti-
vidades: fomos ver uma ex-
posição sobre o Património 
Cultural do concelho de Es-
posende; encontrámo - nos 
com a Dr.a Ana Maria Magai 
lhães e o ilustrador Arlindo 
Fagundes (escritora e ilus-
trador dos livros da colec-
ção «Uma Aventura»), fize-
mos uma visita de estudo e 
subimos o Monte de S. Lou-
renço, no Dia Mundial do 
Ambiente... 

Acabou agora este ano 
lectivo e aqui vão os nossos 

0 ffi]fiM 
O itoral de Esposende 

(costa marítima) está com-
preendido entre a foz do 
Neiva e a freguesia de Apú-
lia, sendo formado 'por um 
con¡unto de praias e dunas, 
rochedos, os estuários dos 
rios Cávado e Neiva, algum 
pinhal e uma paisagem ru-
ral. 

O litoral de Esposende é 
uma estreita faixa que filão 
atinge os vinte quilómetros 
e cuja largura maior é de 
trezentos metros. Foi nesta 
faixa que se criou a Área de 
Paisagem Protegida do Lito-
ral de Esposende (A. P. P. 
L. E.). 

A população vive princi-
palmente da agricultura ou 
da pesca. Junto ao mar for-
mam-se as «meeiras» ou 
«gamelas» onde os lavrado-
res cultivam, com a ajuda do 
sargaço extraído do mar. 

O litoral de Esposende es-
tá em profunda transforma-
,:ão. Há uns anos, passou de 
utilização dos pescadores e 
lavradores para banhistas se 

ú I timos , trabalihos. Espero 
que gostem, pois foram fei-
tos com muita dedicação. 
Começaram as nossas fé-
rias e espero que se divir-
tam bastante. Para ocupa-
rem os vossos tempos livres 
damos algumas sugestões: 
contactem com a Natureza, 
pratiqueM desporto e leiam. 
Boas férias. 

Ana Cristina C. Ribeiro- 6.° D 
Célia Sousa Bemardino - 6.° D 

Nota do coordenador: 

Se pudermos, ainda volta-
remos em Agosto, mas sem 
compromisso, está bem? 

1 IIMIHD 
instalarem onde fizeram ca-
,es (nas dunas) transfor-
mando, assim, a Natureza e 
em que o turismo tira parti-
do da presença do mar, da 
areia, das praias, das dunas, 
das matas e serranias pró-
ximas. 

Local de recreio e de la-
zer para todo um Norte, a 
costa de Esposando é desde 
há muito procurada devido à 
facilidade de acesso e, so-
bretudo, aos seus atractivos 
naturais. Mas os excessos, a 
ocupação indiscriminada e a 
destruição do cordão dunar, 
a prática desordenada do 
recreio, a urbanização in-
tensa associada a modelos 
arquitectónicos menos ade-
quados, põem em causa o 
objecto mesmo dessa pro-
cura. 

A criação da A. P. P. L. E. 
tanta que se evite os exces-
sos e que se mantenha o 

equilíbrio ecológico desta 

zona. 

Francisco Rilleltio 5.° B 

A NATUREZA 
A Natureza 
é um sonho cheio de Amor, 
a voar pelo Céu, 
pelos campos verdes, 
pelo mar. 
As nuvens a afastraem-se, 
para deixar o sol 
cobrir, com o seu cobertor cor-de-laranja, 
o azul do mar 
e deixar as gaivotas voar. 
Ao meio dia 
o sol parece uma bola de fogo a voar, 
no azul do céu e do mar. 
Ao fim da tarde 
ouve-se a Paz, 
o vento a correr, 
as nuvens a encostarem-se, 
o sol a desaparecer 
e a Lua a aparecer. 
—Que linda és Natureza! 

.1.0ZW10 

AVELINO FELGUEIRAS DIAS - 8.° G 
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N.° 25 
COORDENAÇÃO DE 

UM GRUPO DE PROFESSORES 

A. P. P. L. E ESTÃO A CHEGAR AS FÉRIAS 

[OS allE3 VIVOS 
0.11 il CONSTITUEM 
A A.P.P.L.E. abrange uma 

área que vai da foz do Neiva 
a Apúlia. 

A A.P.P.L.E. é uma asso-
ciação que se dedica a pro-
teger a riqueza histórica e 
faunistica e as paisagens do 
concelho de Esposando. 

Há um icódigo de compor-
tamento que pretende que 
nós aprendamos a gostar 
muito da Natureza; a não 
deitar lixo para o chão; não 
fazer fogueiras; a não co-
lher plantas; a não pertur-
bar os animais e a não des-
truir os ninhos. 

Do lado poente da duna 
primária podemos observar 
uma vegetação típica que 
cobre as areias. Esse vege-
tação começa a aparecer 
logo que as dunas se for-
mam. 

Esta flora das dunas tem 
adaptações próprias que 
permitem resistir às condi-
ções severas que se fazem 
na costa, como ventos for-
tes, movimento de areias, 
falta de humidade, proximi-
dade dei água salgada. 
Na mata podemos obser-

var com facilidade que as 
plantas que mais predomi-
nam são: o pinheiro bravo, 
acácia,, amieiro, pinos-pinas-
ter (pinhal de Ofir), junco, 
amórfila arenária, tojo ou 
mato, narciso-das-areias, sa-
mouco e halcolmia. 
A acácia e o chorão são 

plantas invasoras que impe-
dem que as outras plantas 
se desenvolvam. 

Ao longo das areias cos-
teiras podemos observar os 
cordeirinhos-do-mar, os cer-
dos-marítimos, olatos-Maríti-
mos, elimos-arenária (que é 
a primeira planta a apare-
cer quando a duna surge), 
seixos ou pedras rolares, bi-
valve ou mexilhão e a belís-
sima paisagem que está a 
ser destruída pelo homem. E 
está a ser destruída por cau-
sa do pisoteio, que afecta as 
plantas, pelas ' construções 
clandestinas. Estamos a 
afectar as dunas que, se de-
saparecerem, o mar avança 
e as nossas casas também 

preser-
irãsoe d nós sa pqa ur sceerr. 

m o s 

,var esta paisagem teremos 
d& a proteger e, para isso, 
teremos de seguir o código 
de comportamento atrás re-
ferido. Se todos fizerem isso 
veremos o Mundo sorrir pa-
ra nós. 

Salvemos a Natureza! 

Margarida Maria C. Morais - 5.0 B 

De há uns tempos pare 
cá, alunos, professores e 
empregados começam a fi-

car cansados. 
As férias começam a ser 

desejadas! 

Os professores estão far-
tos de nos aturar e nós es-
tamos cheios de estudar pa-
ra os testes. 

Os empregados estão can-
sados de nos vigiar no re-
creio e nas horas livres. 

Muitas vezes há aquele 
rapaz ou rapariga mais atra-
vessado, que põe a cabeça 
'à roda aos professores e 
empregados, facto que leva 
ao desejo das férias. 
De manhãzinha, ao acor-

darmos e ouvirmos o chil-
rear dos pássaros, ao ver-
mos o Sol a espreitar pela 
janela, sentimos que ele nos 

convida para irmos para a 
praia e não para a escola. 
Que bem que nos apete-

cia, mas temos que terminar 
os estudos. 

Durante as aulas, olhamos 
pela janela e, ao vermos o 
Sol, tão brilhante, o céu tão 
azul, apetece-nos ir para a 
praia, fazer piqueniques no 
pinhal, dar passeios, ...fé-
rias. 
Às vezes, até desligamos 

a «antena» às aulas, e, co-
mo os professoroes dizem: 
«vamos à Lua». 

Pois até seria uma viagem 
apetitosa, mas agora só que-
remos ... férias. 

E depois, com elas bem 
aproveitadas e muito des-
canso, já poderemos enfren-
tar mais um novo ano. 

Ana Cristina Ferreira Neiva - 5.° B 

O homem destrói a terra 
e destrói-se a si próprio 
O homem desde há muito 

tempo tem vindo a estragar 
a Natureza, com o lixo, fu-
mo, gases, esgotos, petró-
leo, produtos radioactivos. 

Por exemplo: tem feito li-
xeiras, que às vezes se loca-
lizam à beira de rios e por 
vezes contaminam-nos. 
O fumo e esgotos não tra-

tados nas fábricas, e são 
deitados para o exterior; os 
gases que estão a causar o 
buraco de azono; os esgotos 
que são deitados para os 
rios e que têm causado mui-
tas doenças; o petróleo que 
é derramado no mar causa 
a morte de muitos animais, 
plantas e por vezes também 
a do homem; os produtos ra-
dioactivos das centrais e 
dos cemitérios nucleares; as-

centrais por vezes têm fugas 
que causam muitas mortes; 
os produtos dos cemitérios 
infiltram-se e vêm para o ex-
terior, também causam mui-
tas mortes; tudo isto tem 
vindo a contribuir para a 
destruição da terra. 
Mas agora o homem anda 

a fazer o possível para não 
estragar mais, mas sim para 
a preservar. Infelizmente 
nem todos colaboram, por-
que se colaborassem a Ter-
ra não estava assim. 
Nós as crianças, vamos 

dar o exemplo aos adultos 
para que, como herança, te-
nhamos um Mundo melhor. 

VAMOS TODOS COLABO-
RAR. 

Tiago Pedrosa - 5.° B 

SE... 
Poluem os rios, 
Se deitam lixo no chão, 
Se soubessem a tristeza, 
Que me dá no coração! 

As crianças antigamente, 
Tinham espaços verdes, 
Onde podiam brincar, 
Pois agora nós temos 
Espaços que nem podemos saltar! 

Quando eu saio de casa, 
Sinto pena, muita pena, 
Pois os pássaros que estavam sempre a voar, 
Agora estão sempre a chorar! 

Se continuar esta situação, 
Onde será que vamos parar? 

Talvez, debaixo do chão! 

Maria Cristina Branco Fernandes 6.° D 
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As cheias do Rio Cávado 
Há cerca de 30 anos era 

frequente acontecerem vá-
rias cheias no rio Cávado. 
No Inverno quando chovia 

muito o rio Cávado ficava 
muito cheio e as suas águas 
engrossavam, ganhavam for-
ça e avançavam para os ter-
renos vizinhos. 

Em Fão, segundo a memó-
ria de algumas pessoas que 
se recordam dessas cheias, 
a 'água do rio inundava a 
alameda do Senhor Bom Je-
sus, o Cortinhal até à Cape-
la de Senhora de Fátima, 
Largo dos Bombeiros, Rua 
Azevedo Coutinho e'também 
o terreno conhecido como 
Estaleiro.. 

Dizem também que a água 
permanecia naqueles luga-
res alguns dias e as pessoas 
tinham que modificar a sua 
vida diária para ultrapassa-

ram as dificuldades que se 
lhes apresentavam. 
Havia sempre um barco ou 

mais para transportar as 
pessoas de um lado para o 
outro, como ir ao Carreio, 
que era na Rua Azevedo 
Coutinho, ou até para saírem 
de casa e irem às compras. 

Quando o rio começava a 
encher, as pessoas que vi-
viam nas zonas inundadas 
tratavam logo de passar os 
seus haveres para o andar 
superior e aí permaneciam 
durante as cheias. 

Depois, com a construção 
das barragens, deixou de 
haver este problema nas ter-
ras junto ao rio mas esses 
tempos vivem na recordação 
da maior parte dos habitan-
tes de Fão. 

Margarida Maria C. Morais - 5.0 B 

O PASSEIO ESCOLAR 
saída de Esposende 

Estava tudo a animar 
E passado um bocado 
Iam todos a conversar. 

Toda a gente queria chegar 
Ao Parque Biológico 
Que ia encantar 
Professores e alunos. 
Mas ao chegar... 
Que tristeza! Que confusão-
Estava a chover 
Com franqueza 
Foi uma desilusão! 

Depois o Zoo 
Também esperado 
Tantos animais. 

Que engraçado! 
Desde enormes animais 
Até pardais. 
Havia também uma macaca engraçada 
Brincava no parque como a criançada. 

Depois as focas 
Davam beijinhos e beijocas 
Pela plateia inteira. 
Que brincadeira! 

Depois o regresso, a chegada 
Já vinha a criançada 
Muito cansada 
De tanto brincar 
Gostaríamos que não tivesse que acabar. 

Maria João- 6.° D 

O MEU QUINTO ANO 
Mais um ano lectivo está 

a chegar ao fim. Aproximam-
-se as férias grandes e, com 
elas, a brincadeira e o des-
canso. 

Ao longo do ano, passei 
por bons momentos. 

1111,1•111=1.11~1••••• 

Recordo o primeiro dia de 
aulas e a alegria que senti 
quando conheci os meus no-
vos professores e colegas. 

Gostei muito de conhecer 
a Área de Paisagem Prote-
gida do Litoral de Esposen-

A CAMINHADA 
Uma manhã a caminhar, 

Uma manhã a descobrir, 

lima manhã a pensar, 

Uma manhã a sentir! 

Uma manhã a sentir, 

Como é bela a Natureza! 

Uma Manhã 'a descobrir, 

o que leva a destruir, 

Tão bela paisagem! 

Tão bela aragem! 

Poluir, não! 

Matar, não! 

Destruir, não! 

Por favor, pórem e pensem 
Olhem à vossa volta 

Lembra-te que te estás a destrcir 

A TI PRÓPRIO! 

Mara Cristina B. Fernandes - 6.° D 

ffNN SOLTOS 
Num dia chuvoso 
uma exposição fomos visitar 
e agora desse assunto 
é do que vamos falar. 

Um Arqueólogo 
fotografias 
fotografou 

e sobre elas falou. 

O Arqueólogo 
esqueletos nos mostrou 
e sobre esses esqueletos 
também muito falou. 

Vimos objectos - 
como colares de prata 

também vimos jarros 
em forma de lata. 

Na disciplina de História 
fomos ver uma exposição 

nas aulas falamos disso 
e fizemos uma exposição. 

Leonel André- 6.° D 

Bruno Filipe 16,0 D 

de, nas actividades da Área-
-Escola. Aí entrevistamos o 
Sr. Belmiro, que respondeu 
às perguntas que os alunos 
lhe fizeram. 
Na Semana do Património 

Cultural do Concelho, assisti 
a uma palestra sobre esse 
tema, e fui visitar a exposi-
ção na Biblioteca Munnici-
pal. 

Diverti-me bastante no 
passeio da nossa escola. Já 
tinha, ido antes ao Jardim 
Zoológico da Mala, mas ti-
nha visto poucos animais. 

Gostei de participar em 
todas estas actividades, mas 
principalmente de ter apren-
dido muitas coisas e ter fei-
to novos amigos. 

Espero encontrar, no pró-
ximo ano, os mesmos pro-
fessores e amigos. 

Pedro C. A. F. Furtado- 5.° B 
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CÃMARÃ MUNICIPAL DE ESPOSENDE 
EDITAL 

ALBERTO QUEIROGA FIGUEIREDO, Presiden-
te da Câmara Municipal de Esposende: 

FAZ SABER, que as parcelas de terreno abai-
xo descritas, sitas no Lugar de Guilheta, freguesia 
de Antas, concelho de Esposende, são consideradas 
domínio público da Autarquia, cuja localização e 
confrontações melhor constam da planta topográ-
fica que faz parte integrante do presente edital. 
DESCRIÇÃO: 
UM— Parcela de terreno, denominada pela le-

tra A, com a áreo total de 180m2, sendo 130m2 zo-
na verde e 50m2 passagem para peões, sita no Lu-
gar de Guilheta, freguesia de Antas, deste conce-
lho, omisso à respectiva matriz e descrita na Con-
servatória do Registo Predial de Esposende sob o 
n.° 188/170186, a confrontar a norte com Adolfo da 
'Costa Oliveira e outros, pelo sul com Luís Gonzaga 
Rodrigues Cardoso e outros, pelo nascente com 
arruamentos e pelo poente com fieiros da praia; 

DOIS — Parcela Ide terreno, denominada pela 
letra B, com a área de 28m2, para passagem de 
peões, sita no mesmo lugar, omissa à respectiva 
matriz e descrita na Conservatória do Registo Pre-
dial de Esposende sob o n.° 108/170186, a confron-
tar a norte, sul e nascente com arruamento e pelo 
poente ,com fieiros da praia. 

De harmonia com a deliberação do Executivo 
Municipal de 28 d eAbril último e de acordo com a 
intenção na mesma manifestada, se TORNA PÚ-
BLICO que a Câmara Municipal pretende desafec-
tar as referidas parcelas, por forma a integrá-las 
no seu domínio privado, com vista à futura alie-
nação. 

Durante o prazo de trinta dias, a contar da afi-
xação do presente Edital poderão reclamar contra 
tal acto quem legitimamente se considere com di-
reitos de propriedade ou fruição sobre o menciona-
do terreno, devendo para o efeito, dirigir a recla-
mação ao Presidente da Câmara Municipal, dentro 
do citado prazo. 

Para constar e devidos efeitos se publica o pre-
sente Edital que vai ser afixado nos lugares públi-
cos do costume e publicado num dos jornais mais 
lidos da área do Município. 

E .eu, Manuel Maria Martins da Silva Costa, 
Chefe da Divisão Administrativa e Financeira da 
Câmara Municipal, o subscrevi. 

Paços do Munincipio, 7 de Junho de 1993. 
O Presidente da Câmara 

(Alberto Queiroga Figueiredo) 

Conservatória dos Registos Conservatória dos Registos 
Civil, Predial e Comercial Civil, Predial e Comercial 

de Esposando de Esposando 
XPZ — TRANSFORMAÇÃO DE 

MADEIRAS DE ESPOSENDE, S. A. 

«Conservatória do Registo 
Comercial de ESPOSENDE, 
N.° de matrícula 00450. N.° 
de identificação de pessoa 
coleetiva 502 550 449. N.° de 
inscrição 05. N.° e data da 
apresentação 11 — 93-05-
28.» 

MÁRIO NEIVA LOSA, 2.° 
Ajudante, CERTIFICA, que 
foi efectuado o depósito dos 
documentos relativos ao re-
gisto de prestação de con-
tas da sociedade em epígra-
fe relativos ao ano de 1992. 

Conservatória do Registo 
Comercial de Esposende, aos 
catorze de Junho de 1992. 

O 2.° Aluckinte, 

a) Mário Noiva Losa 

FIGUEIREDO & MARIZ, 

LIMITADA 

«Conservatória do Registo 
Comercial de ESPOSENDE, 
N.° de matrícula 00099. N.° 
de identificação de pessoa 
colectiva 500 736 685. N.° de 
inscrição 07. N.o e data da 
apresentação 06 — 93-05-
-27.» 

MÁRIO NEIVA LOSA, 2.° 
Ajudante, CERTIFICA, que 
foi efectuado o depósito dos 
documentos relativos ao re-
gisto de prestação de con-
tas da sociedade em eatara-
fe relativos ao ano de 1992. 

Conservatória do Registo 
Comercial de Esposende, aos 
catorze de Junho de 1992. 

O 2.° Aludante, 

a) Mário Noivo Losa 
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sposende por dentro 

* CARTA DO BRASIL 

A CORRUPÇÃO 
CONTINUA 

Esteve na redacção de 
«Jornal de Esposende», Ma-
nuel Joaquim Lomba,opatrí-
cio radicado no Brasil, onde 
já «comeu o pão que o dia-
bo amassou», para sobrevi-
ver. 
O autor de cartas do Bra-

sil, na visita efectuada a fa-
miliares e amigos, veio à Re-
dacção e trouxe «material 
que daria para muitas pre-
lecções sobre o que se pas-
sa pelo Brasil: prostituição, 
droga, homossexualidade, 
marginalidade, corrupção, 
muita corrupção. 
Agradecemos a visita. 

* DE ARGENTINA 

Entre nós, depois de mui-
tos anos de ausência em ter-
ras de Argentina, Renato 
Barros Lima Costa e esposa. 
Desejamos ao casal uma 

boa estadia nesta cidade de 
Esposende. 

* NOTICIAS BREVES 

—Trabalha-se afanosa-
mente nos preparativos da 
festa do Dia do Município e 
da Cidade, com elaboração 
cuidada de programa. 

— Novo crime ecológico: 
mais de uma dezena de ár-
vores da Marginal anavalha-
das, gravemente, provocan-
do a sua inutilização total. 
Anteriormente, haviam arran-
cado três jovens palmeiras, 
inofensivas... 

—A 23 de Junho, noite de 
S. João, actuaram no arraial 
e no Largo da Matriz, a Mar-
cha das Pedreiras e a do Ra-
malhão, da vizinha Fão. Un 
bom exemplo, claro! 

* CARTAS À 

REDACÇÃO 

Do nosso assinante Ma-
nuel Boaventura, em Lisboa, 
recebemos esta carta, que 
transcrevemos e como exem-
plo a outros nossos amigos 
e assinantes; 
«Com um certo atraso em 

relação ao costume — não 
calhou na Páscoa talvez por 
causa da chuva que então 
começou a cair e tem conti-
nuado — cá estou a reme-
ter a minha contribuição de 
amigo. E com gosto o faço 
dado o agrado comj que te-
nho apreciado o conteúdo 
do jornal, número após nú-
mero. 

Evitar questões pessoais, 
nacionais e filosofias tipo 
«tese» cuja única finalidade 
o dar a conhecer o «valor» 
do articulista — é quanto a 
mim, uma boa opção. Outro 
tanto — digo — da atenção 
dada a todas as freguesias 
(mas devendo ser ouvidas 
também outras pessoas) 
Pois que só se pode apreciar 
as coisas que se conhecem 
e o jornal deve dar a co-
nhecer aos assinantes não 
só a história das terras 
vizinhas, mas também da 
sua própria. Dar a conhecer 
a região, do Baixo Minho, 
será também um dos fins da 
publicação: para compreen-
der Esposende há que co-
nhecer a sua envolvente. 

M. Boaventuro» 

* ALMANAQUE/93 
DA EXTENSÃO 
EDUCATIVA 

Recebemos o Almanaque 
de 1993, edição da Direcção-
-Geral da Extensão Educati-
va, publicação de bastante 
interesse pedagógico e cul-
urah 
Os ensinamentos, por um 

lado, as informações e ache-
gas aos usos e costumes da 
nossa gente, por outro, mais 
as recordações quanto à 
tradição, merece ser lido 
com atenção, considerando, 
ainda, as sementeiras e os 
respectivoso períodos. Os 
jardins não foram esqueci-
dos, assim como os perso-
nagens,de valor nas artes e 
nas letras, a gastronomia e 
cuidados na saúde. 

* FESTA DE S. ROQUE 
GóI0S 

Como é de tradição, entre 
22 de Julho e 2 de Agosto, 
vão realizar-se as festas em 
honra de S. Roque, em Góios 
— Marinhas, com um pro-
grama variado de que se 
destaca: 

Dia 22, início da novena; 
a 30 de Julho, 1.° arraial noc-
turno, actuando José Ma-
nuel e a Music Box. No sá-
bado, dia 31, Zés P'reiras de 
Fragoso e Missa Vespertina 
para cumprimento do precei-
to dominical. À noite, 2.° fes-
tival nocturno, com actua-
ção do Conjunto Alegria. À 
meia-noite, uma grande ses-
são de fogo do ar. Dia 1 de 
Agosto, às 9 horas, celebra-
ção de Missa Solene, com 
sermão em honra de S. Ro-
que, com a participação do 
Grupo Coral, em sufrágio pe-
los benfetores e amigos de 
S. Roque. A tarde, entrada 
da Banda de 12 de Abril e a 
Nova de Fermentelos, que 
vão actuar até à noite, no 3.° 
urraial nocturno. A fechar, 
sessão de fogo preso, cruza-
do, com sessão de Baianas 
e Batalha Naval. Na 2.a feira 
é o dia dedicado ao Emi-
grante. 
A festa de S. Roque, de 

tradições no concelho, bene-
ficia da aprbximação do pi-
nhal de Monte de Faro, on-
de se reuniam as famílias em 
alegre convívio. 

FALECIMENTO 

D. Ana Alves Morgado 

Devido a doença súbita, 
faleceu na sua residência, 
Ana Alves Morgado, casada, 
72 anos, natural da freguesia 
de Marinhas, radicada em 
Esposende, por casamento. 
Aextinta deixa viúvo Quin-

tino Vilas Boas Neto, conhe-
cido artesão do granito ( lar-
gos anos presente no Mer-
cado da Primavera, Lisboa). 
Éra mãe de oito filhos: Pom-
peu, Maria de Fátima, Ma-
nuel Fernando, Quintino, An-
tónio Afonso, Ema Lucinda, 
Maria de Lurdes e Maria 
João. 

Depois de permanecer em 
câmara ardente na Igreja da 
Misericórdia, foi a sepultar 
em 23 de Junho findo, paro 
o cemitério municipal. 
Aos familiares, os senti-

mentos de «Jornal de Espo-
sendo». 

* CANOAGEM 
BELMIRO PENETRA 
BRILHA EM PARIS 

Nas provas disputadas em 
Paris, Belmiro Penetra, atle-
ta do Clube Náutico de Fão, 
alcançou resultados exce-
lentes, integrado na selecção 
nacional. 
Na modalidade K2, na dis-

tância de 500 metros, de par-
ceria com J. Queirós, obteve 
o 1.° lugar, logo seguido da 
2.e tripulação nacional. Na 
prova K4, distância 1000 me-
tros, a equipa formada por 
Belmiro Penetra, Brinco, Fer-
(landes e Monteiro, chega-
ram em 5.° lugar. 

Saíu vencedor na prova 
K2, distância de 1000 me-
tros, foram vencedores. Na 
Bélgica, em K2, distância de 
200 metros, obteve o 2.. lu-
gar. 
O júnior José Pedras, tam-

bém do C. N. de Fão, inte-
grado na selecção nacional, 
disputou provas na Alema-
nha, em 26 e 28 de Junho, 
de que é impossível dar re-
sultado. 

* RÁDIO DE 
ESPOSENDE: 
3 ANOS DE VIDA 

Um jantar de confraterni-
zação no Hotel Nélia, em 23 
de Junho findo, assinalou o 
3.0 aniversário da fundação 
da Rádio em Esposende e as 
emissões regulares abran-
gendo o concelho. 
No momento próprio, usou 

da palavra Abílio do Monte, 
presidente do Conselho de 
Administração da sociedade 
operadora da rádio para 
agradecer a presença dos 
numerosos convidados; o 
Padre José Vilar, Arcipreste 
de Esposende, felicitou a Rá-
dio pelos serviços prestados; 
o presidente da Càmara Mu-
nicipal, elogiou a acção da 
rádio e dos benefícios para 
o concelho, felicitando os 
responsáveis pelo 3° aniver-
sário. Finalizou Alvaro Maio, 
responsável pela operacio-
nalidade da Rádio que resu-
miu as actividades no decor-
rer do ano que se passou, e 
das melhorias introduzidas 
em benefício do auditório. 

Durante a semana de 20 a 
27 de Junho, outras activida-
des estiveram em foco: va-
riedades, para entrega de 
medalhas e quem se eviden-
ciou no desporto, na cultura 
e em iniciativas; jogos, em 
futebol e andebol; mesa re-
donda sobre Turismo; expo-
sição colectiva de trabalhos 
plásticos. 

Um abraço de felicitações 
de «Jornal de Esposende». 

* EXPOSIÇÃO DE 
PINTURA 

O Prof. Aloísio, que leccio-
na a disciplina de Ed. Visual 
e Tecnologia, no Centro de 
Marinhas da APPACDM, vai 
expôr trabalhos de pintura, 
,no Posto de Turismo de Es-
posende. 
A exposição estará paten-

te ao público, de 2 a 12 de 
Julho iorrente. 

1 Jornal de Esposende 
VENDE A 

TABACARIA 'ZÉLIA 

* SISTEMA DE 
AVALIAÇÃO 
DO ENSINO 
NA ASSOCIAÇÃO 
DE PAIS 

No dia 29 de Maio passa-
do, os Pais e Encarregados 
de Educação tiVeram o en-
sejo de ouvir o que é o no-
vo sistema de avaliação do 
Ensino Básico e Secundário, 
por iniciativa da Associação 
de Pais. 
Embora as condições de 

tempo fossem más, não evi-
tou a comparência de nume-
rosos Pais e Encarregados 
de Educação que seguiram 
,atentos as explicações e os 
esclarecimentos prestados. 
A Federação Regional das 

Associações de Pais do Dis-
trito de Braga obteve bons 
resultados com a iniciativa 
face à exposição apresenta-
da e da discuSãão que se 
seguiu, havendo críticas 
construtivas ao sistema im-
plantado, o que permitirá 
uma panorâmica ampla so-
bre os efeitos no futuro. 

* CONSERVAÇÃO DA 
NATUREZA 

Entrou no dia 30 de Ju-
nho, em circulação, uma sé-
rie de seios postais, taxa 
42$00, dedicada à defesa e 
conservação do Lobo Mari-
nho, também conhecido por 
Foca Monge. 
A espécie, outrora abun-

dante nos mares da Ilha da 
Modeira, esteve em grave 
risco de extinção, o que le-
vou as autoridades a cuidar 
da defesa da sua conserva-
ção. 
Nas Ilhas Desertas, o Par-

que Natural da Madeira, es-
tão a desenvolver esforços 
no intuito de se salvar cerca 
de 8 a 12 elementos. 
Os selos postais são uma 

forma Cie , alertar a opinião 
pública é, por outro lado, fa-
zer história sobre a espécie. 

* CONSULTAS' 
URGENTES NO 
CENTRO DE SAÚDE 

No dia 5 de"Julho entra 
em funcionamento o serviço 
de consultas médicas ur-
gentes, até agora feitas no 
Hospital de Esposende, 
transferindo-se para o Cen-
tro de Saúde, com entrada 
pela Rua Narciso Ferreira, 
conforme havíamos anterior-
mente noticiado. 

O atendimento de consul-
tas médicas de emergência, 
caso dos acidentes ou de-
sastres, serão canalizados 
para os Hospitais devida-
mente equipados e de acor-
do com a triagem que vier 
a ser feita no Centro de 
Saúde. Por isso, o serviço 
será dotado com uma enfer-
meira e um médico. 
De acordo com a infor-

mação prestada pelo Dele-
gado de Saúde, foi estabele-
cido o seguinte horário de 
atendimento: de 2.8 a 6.8 fei-
ra, das 8 às 20 horas e no 
período balnear e enquanto 
decorrerem as obras de 
adaptação do Hospital, en-
tre as 8 e as 24 horas. Após 
a reentrada ao serviço do 
Hospital, provavelmente, se-
rá indicado novo horário de 
atendimento. Este será pra-
' ficado aos sábados, domin-
gos e feriados. 

DESPORTO 
Para falarmos da A. D. E. 

há sempre um cantinho aqui 
no seu jornal e, em jeito de 
remate e enquanto não apa-
rece timoneiro para a próxi-
ma época 93-94, vou revelar 
algumas curiosidades do A. 
D. E. desde que subiram aos 
nacionais do nosso futebol 
maior ou seja desde a épo-
ca 84-85até aos nossosdias. 

Muitos foram os jogos dis-
putados, muitos foram os 
,310S marcados e sofridos, 
muitos e mais do que de-
viam ser foram as cartolinas. 

Portanto: 99 jogos particu-
lares, 160 golos marcados, 
146 sofridos, 31 cartões 
amarelos e 2 encarnados. 
Além dos particulares te-

mos os logos da A. F. Bra-
ga que foram 300 ¡ogos, 440 
golos marcados, 741 sofri-
dos, 29 amarelos e 5 encar-
nados. 
Mas ainda há mais duas 

categorias: Taças de Portu-
gal e campeonatos Vamos 
aos primeiros: 19 Taças de 
Portugal, 31 golos marcados 
e 24 sofridos, 31 amarelos e 
de realçar zero vermelhos. 

Por fim chegamos aos 
campeonatos nacionais: 302 
jogos nos campeonatos, 382 
golos marcados, sendo pou-
co mais do que 1 golo por 
jogo, 444 golos sofridos, fo-
ram mostrados 476 cartões 
amarelos e 36 encarnados. 

Em ¡eito de remate a A. D. 
E. efectuou 720 jogos, mar-
cou 1.025 golos, mas sofreu 
1.252 golos, os árbitros que 
arbitraram os jogos em que 
o Esposende participou mos-
traram 576 cartões amarelos 
e 48 encarnados, mas, mui-
tos destes foram mostrados 
por acumulação de amarelos. 
Passaram pelas fileiras da 

A., D. E. mais de 200 atletas 
o que é muito mau para um 
total de 9 campeonatos, pre-
sidentes apenas 4, treinado-
res foram muitos, quase dois 
por época, apenas e feliz-
mente um médico e 1 mas-
sagista, muitos adjuntos e 
tiveram também um psicólo-
go. Árbitros foram um mon-
te deles, como se costuma 
dizer, 132 árbitros de 15 
associações, assim distribuí-
dos: A. F. Porto 52 árbitros, 
Aveiro 17, Viana 15, Coimbra 
11, Vila Real e Leiria 8, Bra-
ga 5, Lisboa 4, Santarém 3, 
Viseu, Bragança e Setúbal 
2, Faro Portalegre e Guarda 
1 cada. 

Para finalizar estas esta-
tísticas destaco o seguinte: 

Melhor jogador que pas-
sou pela A. D. E. Pinto (87-
-88). Melhor guarda-redes 
Pinho, agora ao serviço do 
F. C. «Os Belenenses», na 
1.8 divisão nacional. Melhor 
dirigente (presidentes) to-
dos. Mélhor médico e mas-
sagista, Dr. Cepa e Zé La-
ranjeira. E por fim o melhor 
árbitro destes 9 campeona-
tos e 19 logos da Taça de 
Portugal, Lucílio Batista, de 
Setúbal. 

Para finalizar de vez, o 
meu muito obrigado ao «Jor-
nal de Esposende» pelo 
apoio e facilidades que me 
têm dado para falarmos da 
A. D. E. 
Então até à próxima época. 

José Costa/sócio 45 
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SOCIEDADE AGRO-PECUÁRIA IRMÃOS DA FONTE, LIMITADA 

«Conservatória do Registo Comercial de 
Esposende. N.° de matrícula 00532. N.° de iden-

-, tificação de pessoa colectiva 502 964 065. N.° de 
_ inscrição 00001. N.°Le data da apresentação 05 
93-03-17.» • 
_Inscrição provisória por natureza (al. b) do 

MÁRIO NEIVA LOSA, 2.° Ajudante, CERTIFI-
CA que entre CARLOS HERMÍNIO MIRANDA 
DA FONTE e MARIA ANGELINA MIRANDA DA 
FONTE, ambos solteiros, maiores, residentes no 
lugar de Igreja, Rio Tinto, Esposende, foi cons-
.tituída a sociedade em epígrafe que se rege pe-
loo seguinte contrato: 

ARTIGO PRIMEIRO 

1—A sociedade adopta a denominação de 
«SOCIEDADE AGRO - PECUÁRIA IRMÃOS DA 
FONTE, LIMITADA», tem a sua sede no lugar 
de Igreja, freguesia de Rio Tinto, concelho de , 
Esposende, e durará por tempo, indeterminado, 
não podendo essa duração ser,inferior a um 
período mínimo de seis anos. 

2— É uma sociedade civil sob a forma de 
sociedade por quotas, a qual se rege pela le-
gislação aplicável. 

- ARTIGO SEGUNDO 

1—A sociedade tem por objecto a expio- • 
ração agro-pecuária em comum, incluindo acti-
vidades complementares e acessórias exclusi-
vamente respeitantes à exploração associada 
ou aos produtos dela provenientes. 

2 — Para a realização dos Seus fins, a so-
ciedade terá em especial atenção promover o 
aperfeiçamento técnico e económico das con-
dições de produção e organização do trabalho, 
por forma a proporcionar aos sócios, a melho-
ria da sua situação económica, social e profis-
sional. 

ARTIGO TERCEIRO , 
O capital social, integralmente realizado 

` 'em dinheiro, é de QUATROCENTOS MIL ESCU-
DOS, e corresponde à soma de duas quotas 
iguais de duzentos mil escudos, pertencendo* 
uma a cada um os sócios, CARLOS HERMINIO 
MIRANDA DA FONTE e MARIA ANGELINA MI-
RANDA DA FONTE. 

ARTIGO QUARTO 

_ Não são , exigíveis aos sócios prestações 
- suplementares de capital, no entanto, qualquer_ 
deles pode fazer à sociedade os suprimentos 
de que esta carecer, nas condições que forem 
acordadas em Assembleia Geral. 

ARTIGO QUINTO 

1 O sócio que pretenda ceder, total ou 
parcialmente a sua quota, dará conhecimento , 
à sociedade por meio de carta registada, indie 
cando o preço e mais condições e a identidade 
do ou dos cessionários, devendo a Assembleia 
Geral deliberar no prazo de trinta dias. 

2—A cessão de quotas é livre entre os só-
cios; a cessão a estranhos depende no entanto 
do consentimento da sociedade, dispondo esta 

L e os sócios, pela ordem indicada, do direito de 
preferência, o qual deverá ser -exercido no pra-

,. zo de dez dias. 

- 3 — Se a Assembleia Geral não autorizar 
, a cessão, e bem assim no caso de exoneração 
ou exclusão de um sócio ou não admissão de 
herdeiros, não pretendendo a sociedade ou os 
sócios proceder à sua aquisição, haverá lugar - 
à amortização da quota. 

4—A sociedade tem o direito de amorti-
zar pelo seu valor nominal as quotas que sejam 
arrestadas, penhoradas ou sujeitas a ser ven-
didas judicialmente. h 

- ARTIGO SEXTO 

1 — O sócio que pretenda exonerar-se da-
rd conhecimento dos motivos à sociedade por 
meio de carta registada enviada com pelo me-
nos seis meses de antecedência, devendo a 
Assembleia Geral pronunciar-se sobre o pedido 
no prazo de trinta dias. 

2 — Poderá ser excluído da sociedade o 
sócio que: 

a) — Se recuse sem justo -motivo ao cum-
primento da sim obrigação de trabalho para 
com a sociedade ou se mostre indisponível pa-
ra o efeito de forma definitiva; 

b) — Cometa infracção grave das disposi-
ções dos estatutos, regulamento interno ou de-
liberações da Assembleia Geral. 

3—A sociedade tem o'direito de amorti-
- zar, adquirir ou fazer adquirir por um sócio ou 
um terceiro a quota do sócio que se exonere ou 
seja excluído sendo o correspondente pagamen-
to efectuado em dinheiro ou em 'bens. - 
efectuado em dinheiro ou em bens. 

ARTIGO SÉTIMO 

1— Em caso de falecimento de um sócio, 
enquanto a quota se mantiver indivisa, os seus 
herdeiros ou representanntes legais designarão 
um entre si para o exercício dos respectivos di-
reitos, o qual participará na Assembleia Geral, 
devendo eeta deliberar,.no prazo de noventa 
dias, sobre a admissão ou não de herdeiros 
que o desejem. •.7„ . 

2 — A admissão de novos sócios, incluin-
do herdeiros, carece • do consentimento da 
Assembleia Geral, o qual em todo o caso só po-
derá ser dado desde que não resultem contra-

, dados os requisitos obrigatórios estabelecidos 
no artigo terceiro do Decreto-Lei número tre-
zentos e trinta e seis barra oitenta e nove. 

ARTIGO OITAVO 

1 — A Assembleia Geral é consntituída por 
todos os sócios, os quais podem fazer-se re-
presentar, 'mediante notificação escrita pelo 
cônjuge, • um seu ascendente, ou descendente, 
ou por outro sócio, e é presidida por aquele de 
entre os sócios presentes que for designado. 

2 — Para além das Assembleias Gerais ex-
traordinárias que for'éhi 'realizadas' haverá uma 
Assembleia Geral ordinária nó decurso do pri-
meiro trimestre-de cada ano destinada discu-
tir e votar o relatório da gerência e as contas 
do exercício, deliberar sobre a aplicação e 
partilha dos resultados e proceder, quando hou-
ver lugar a tal, à eleição dos gerentes. 

- 3 — No âmbito das suas obrigações com-
pete à Assembleia Geral discutir e votar o pla-
no anual de actividades, o regulamento interno 
e suas alterações e deliberar nomeadamente 
sobre: - . 

a) — Forma, periodicidade e montante da 
remuneração a pagar aos sócios pelo trabalho 
prestado à sociedade e outras regalias a eles 
drieasst;inad.os, incluindo descanso semanal e fé-

_ 
b) — -ParticipoçãO dá sociedade como 

associada de cooperativas, agrícolas ou asso-
ciações em geral de natureza e fins agrícolas, 
sua integração numa associação regional de 
sociedades da agricultura de grupo e prosse-

• 

cução com outras empresas agrícolas ou so-
ciedades congéneres, de actividades ou inicia-
tivas de interesse comum. 

4 — A'acta da reunião será elaborada nos 
temos do artigo sessenta e três do Código 
das Sociedades Comerciais, sob a responsabi-
I:dade do sócio que preside, sendo transcrita 
para o livro respectivo e assinada por todos os 
sócios que nela participaram. 

ARTIGO NONO 

1—A Assembleia Geral é convocada por 
qualquer dos gerentes, com a antecedência de 
pelo menos quinze dias, por meio de carta re-
gistada enviada a todos os sócios ou convoca-
tória por todos eles assinada, com indicação da 
data, hora e local da reunião e a relação dos 
assuntos a tratar. As formalidades da convoca_ 
ção poderão no entanto ser dispensadas desde 
que todos os sócios estejam presentes e mani-
festem a vontade de que a Assembleia se cons-
titua e delibere sobro determinado assunto. 

' 2—A convocatória poderá indicar que se 
na hora e local fixados não estiverem reunidos 
mais de metade dos sócios a Assembleia Geral 
terá lugar' passada uma hora, deliberando va-
lidamente com qualquer número de sócios. 

ARTIGO DÉCIMO 

1 — As deliberações da Assembleia Geral 
-são Acimadas pela maioria simples dos sócios 
presentes, cabendo a cada sócio um único voto. 

2 — As deliberações que impliquem a alte-
ração dos estatutos e bem assim a dissolução 
e liquidação da sociedade e a partilha dos seus 
bens, só serão no entanto válidas desde que a 
maioria qualificada dos sócios prevista na Lei 
as aprovar. 

ARTIGO DÉCIMO PRIMEIRO 

,.1 — Compete à gerência a representação 
da sociedade e sua administração de acordo 
com poderes e orientação que forem definidas 
pela Assembleia Geral. 

- 2—A gerência dispensada de caução e 
com ou sem remuneração, é exercida pelos só-
cios eleitos pela Assembleia Geral, a qual igual-
mente fixará a duração do mandato, ficando no 
entanto desde já designados gerentes os sócios 
Carlos Hermínio Miranda da Fonte e Maria An-
gelina Miranda da Fonte. 

3 — Os documentos de mero expediente 
podem ser assinados por qualquer dos geren-
tes, no entanto, os actos ou contratos de que 
resulte obrigação para a sociedade somente a 
vincularão e serão válidos desde 'que em seu 
nome sejam assinados por dois gerentes con-
juntnamente. 

ARTIGO DÉCIMO SEGUNDO 

Com ressalva da disposição transitória do 
artigo décimo quarto do Decreto-Lei número 
trezentos e trinta e seis barra oitenta e nove, 
a sociedade fica sujeita às disposições obriga-
tórias estabelecidas no artigo terceiro e núme-
ro dois e três do artigo décimo do referido di-
ploma de que depende o seu reconhecimento 
e a manutenção do mesmo. 

Está conforme o original. 

Numeradas de folhas uma a seis. 

Conservatória do Registo Comercial de Es-
posende, aos 15 de Junho de 1993. 

O 2.° Ajudante, 

a) Mário Neiva Los& 

PUBLICAÇÕES 

Boletim Cultural 

Foi distribuído o Boletim 
Cultural, edição da Bibliotee 
ca Municipal e referente ao 
período de 1990/92, conten-
do revelações de interesse 
cultural, relacionados com o 
concelho de Esposende, sen-

do de destacar: Biografia de 
Belemino André Ribeiro, por 
Dr. Penteado Noiva; O 19 de 
Agosto de 1572, pelo Prof. 
Doutor Brochado de Almei-
da; O contributo brasileiro 
para o desenvolvimento ,de 
Esposende, pelo Dr. Agosti-,', 
nho Teixeira; Barqueiros no! 
concelho de Esposende, 
lo Arq.° António Veiga; Cur4 
vos, notas poro, urna mono4 

grafia, por Silvestre Matos 
..Costa; Primeiros resultados 
das escavações da Mamoa 
de Cima de Vila, pelo ' Prof. 
Doutor. Eduardo Jorge; Ne-
crópole Medieval das Barde-
m, Fão, por Carlos A. Bro-
chado de Almeida, João Via-
'hã.Antunes, Maria José Sou-
sa e Rui -.Cavaleiro Cunha; 
rf?21podemografia da' Popula-
coo de__FAO,....por 

Eugénia Cunhe,Teresa Araú-
jo, Carmo Marrafa, Ana San-
tos e Ana Silva; Carta Ar-
queológica do Concelho de 
Esposende, por Carlos A. 
Brochado de Almeida. 

—IA, revista «Combaten-
te», publicação da Liga dos 
Combatentes, com relato das 
comemorações do 9 de Abril 
e do «Dia do Combatente», 

com cerimónias no Mosteiro 
da Batalha, entre outros 
assuntos de carácter geral. 

—A Gaivota, publicação 
do Centro Infantil da Escola 
Preparatória de Esposende, 
publicação n.o 1, com ilus-
trações das crianças e al-
guns conselhos úteis, além 
de vonvite aos pais para co-
laborarem fia revista. 
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A. D. E. - AS DIFICUL-
DADES DE SEMPRE NA 
SUCESSÃO DIRECTIVA! 

No nosso número anterior, 
havíamos informado que, a 
pedido do presidente da Me-
sa da Assembleia Geral, o 
elenco directivo da época 
92-93 iria manter-se em fun-
ções até Dezembro de 93. 
Ora tal informação, que nos 
chegou, não correspondia in-
teiramente à verdade, pois 
houve a solicitação referida, 
mas a actual Direcção não 
aceitou dar continuidade ao 
mandato. 
Assim, depois das reuniões 

de 28 de Maio, de 11 e 18 de 
Junho, tudo ficou por definir 
quanto aos órgãos sociais 
da A. D. E. para gerir os des-
tinos do clube para a época 
93-94. 
Na reunião de 18 de Ju-

nho foi agendada uma quar-
ta sessão para o dia 28 do 
mesmo mês, da qual não po-
deremos, obviamente, por 
imperativos de tipografia, 
dar informações. 

Oxalá, quando o leitor, re-
ceber este jornal, a crise es-
teja vencida e as dificulda-
des e o impasse ultrapassa-
Jos. 
Uma coisa é certa, com 

esta indefinição e desinte-
resse constatados, a A. D. E. 
está a ser abalada e a pôr 
em causa o seu estatuto de 
clube da 2.8 Divisão B. 
Já alguns atletas, neces-

sários ao plantei do clube, 
decidiram partir em virtude 
da insegurança que se veri-
fica, nesta altura, na suces-
são directiva. 

Apela-se a todos quantos 
possam contribuir para se 
encontrar uma solução, que 
garanta a continuidade, o 
façam para bem de Espo-
sando. 

CAMP. DISTRITAIS 
A. F. DE BRAGA 

I DIVISÃO 

Quando este jornal sair já 
terá terminado o campeona-
to distrital da 1.8 divisão, mas 
por imperativos tipográficos 
não poderemos, obviamente, 
indicar os resultados da úl-
tima jornada, nem a classi-
ficação final, o que procura-
remos informar na próxima 
edição. 

De qualquer modo, o G. D. 
de Apúlia será o melhor clas-
sificado dos quatro repre-
sentantes concelhios e os 
restantes três ( Fão, Forjães 
e Antas) manter-se-ão na 
1.8 divisão, o que era o seu 
objectivo. 

Últimos resultados: 

32.8 jornada 
Antas - Fradelos, 2-0 
Apúlia - Forjães, 1-1 
Gondifelos - Fão, 2-3 

33.8 jornada 
Lagense - Antas, 0-3 
Á. da Graça - Apúlia, 3-1 
Forjães - Maximinense, 2-1 
Fão Lousado, 1-0 

II DIVISÃO 

Na 2.8 divisão faltam ainda 
duas jornadas para se con-
cluir o campeonato (quando 

o jornal sair só faltará uma), 
mas, independentemente dos 
resultados, tanto o Gandra 
como o Estrelas do Faro têm 
mais do que garantida,a sua 
permanência na 2.8 divisão, 
e bem posicionados na tabe-
la classificativa. 

Últimos resultados: 

31.8 jornada 

Alvelos - Gandra, 4-0 
E. do Faro - Fragoso, 

32.8 jornada 

Gdndra - Ceramistas, 1-0 
Roriz - E. do Faro, 

III DIVISÃO 

Terminada a fase de apu-
ramento do distrital da 3.° di-
visão, na qual o Vila Chã se 
sagrou, brilhantemente, cam-
peão da série A, iniciou já 
a fase final para apurar o 
campeão regional da 2.8 di-
visão, época 92-93. 

Resultados: 

30.8 jornada (última, fase de 
apuramento): 

Vila Chã - Gavião, 0-3 

1.8 jornada (fase final), apu-
ramento de campeão: 

Vila Chã - Tadim, 0-1 

1-2 

PROVAS 
EXTRAORDINÁRIAS 

Terminaram as provas ex-
traordinárias da A. F. de Bra-
ga, nas quais as equipas do 
Concelho que participaram, 
tiveram comportamento me-
ritório. 

Assim, em juvenis, o G. D. 
de Apúlia foi segundo classi-
ficado, na sua série. 
Em iniciados, o F. O. de 

Marinhas foi vencedor de sé-
rie e finalista vencido pelo 
Braga. 
No escalão de infantis, os 

marinhenses quedaram - se 
pela último lugar, mas tive-
ram bom comporta mento 
desportivo. 

«Jornal de Esposende» fe-
licita todos pela participação 
e divulgação da modalidade. 

Últimos resultados: 

Juvenis 

Esporões - Apúlia; 0-3 

Iniciados 

Apúlia - Famalicão, 3-1 
Marinhas - S.ta Maria, 3-3 
Santa Maria - Apúlia, 5-1 

Final 

Braga - Marinhas, 11-0 

Famalicão - Marinhas, 3-0 
Marinhas - Guimar., 2-1 

Braga - Marinhas, 4-0 

VI TORNEIO DE 
FUTEBOL DE SALÃO 

O departamento do fute-
bol juvenil do F. C. de Mari-
nhas vai organizar a 6.a edi-
ção do Torneio Internacional 
de Futebol Infantil. 
É mais uma iniciativa di-

gna e louvável dos dirigentes 
desportivos dos marinhen-
ses, que, assim, procuram» 
sensibilizar os jovens, em 
particular, e • a comunidade, 
em geral, para a salutar prá-
tica desportiva e para a pró-
pria educação social dos in-
tervenientes. 
O torneio decorrerá nos 

dias 10 e 11 de Julho e con-

tará com a presença das se-
guintes equipas: 

Sporting Clube de Portu-
gal, Leixões Sport Clube, Fu-
tebol Clube de Famaiicào, 
Futebol Clube do Porto, Boa-
vista Futebol Clube, Fute-
bol Clube de Marinhas, Por-
rifío Club Futebol (Espanha), 
Real Club Celta de Viga ( Es-
panha). 
Todos os jogos serão rea-

lizados no Parque Desportivo 
do Campo de S. MigUel, nas 
Marinhas. 

2-0 V TORNEIO DE 
, FUTEBOL DE SALÃO 

Também organizado pelo 
F. C. de Marinhas, vai decor-
rer a partir de 9 de Julho, o 
V Torneio de Futebol de Sa-
lão, no polidesportivo do 
Campo de S. Miguel, para 
equipas seniores, para a dis-
puta de valiosos prémios. 
As inscrições devem ser 

feitas para a sede do clube 
ou pelos telefones 965969, 
962470, 963228, sendo o va-
lor de cada inscrição de 
12.500 bolas por equipa. 

• ANDEBOL 

Terminada a época de 92-
-93, é tempo de fazer um ba-
lanço ao comportamento 
desportivo da actividade do 
Esposende Andebol. 
Não cometeremos qual-

quer incorrecção informativa 
se afirmarmos que esta foi 
uma das melhores épocas 
épocas desportivas do Espo-
desportivas do Esposende 
Andebol, escalão feminino. 
Neste feito notável, apenas 
uma nódoa a manchar o bri-
lhantismo: o afastamento do 
campeonato nacional da 2.8 
divisão, seniores femininas. 

Exceptuando esse senão, 
o restante foi digno de regis-
to, e demonstra o trabalho 
de base que o Prof. Manuel 
Ribeiro e seus pares têm fei-
to em prol do desenvolvi-
mento da•modalidade. 

Sintetizando as classifica_ 
ções finais alcançadas nas 
provas em que participaram 
os diversos escalões, cons-
tata-se que esta foi uma 
época plena de êxitos. Assim 
atente-se nos quadros que a 
seguir apresentamos. 

Seniores) femininas 

1.° lugar no Torneio de 
Abertura da A. A. do Porto; 
1.0 luguar (invictas) no cam-
peonato Regional da A. A. 
do Porto; 2.° lugar na 2.a Fa 
se do campeonato nacional 
da 2.° divisão, zona norte 
(afastadas). 

Juvenis femininas 

1.° lugar no campeonato 
Regional da 3.1 divisão da A. 
A. do Porto; 1.° lugar no tor 
neio de Almada, Carnaval-
-93; 2.° lugar no torneio de 
encerramento da A. A. do 
Porto. 

Iniciadas femininas 

11._ lugar no Torneio de 
•'Abertura da A. A. do Porto; 
1.0 lugar no campeonato re-
gional da A. A. do Porto; 1.° 
lugar no Torneio Internacio-
,nal de Alcochete, Páscoa-93; 
2.° lugar no Torneio Interna-
cional Kaky, Gaia; 2.° lugar 
no Campeonato Nacional de 
Iniciadas. 

- 

Infantis femininas - 

2.° lugar no Campeonato 
Regional da A. A. do Porto; 
2.° lugar no Torneio Interna-
cional Kaky, Gaia; 5.° lugar 
coa-93; 5.° lugar no Torneio 
no Torneio da Madeira, Pás-
de Elche-Alicante (Espanha). 

Últimas resultados.: 

Infantis femininas 

Espos. - Vigorosa, 28-6 
Espinho - Esposende, 8-12 
Espos. - S.ta Joana, 12-4 
C. P. N. - Esposende, 10-5 
Classificação final: 
1.° C. P. N.; 2.° Esposende. 

DESPORTO ESCOLAR 

A Câmara Municipal e o 
Esposende Andebol dinami-
zaram e fomentaram o des-
porto escolar, ao longo do 
ano lectivo, nas 31 escolas 
do 1.° Ciclo do Ensino Bási-
co, do concelho de Esposen-
de. Nesta importante activi-
dade, que muito contribui 
para a educação integral dos 
jovens, participaram mais de 
2.500 alunos deste ciclo es-
colar. 
A iniciativa transformou-

-se numa adesão completa 
de professores e alunos e, 
no final, todos são unânimes 
em considerá-la um êxito 
completo. 
Parabéns aos organizado-

res e dinamizadores das 
acções e que tenham a de-
sejada e necessária conti-
nuidade. 
A seguir, damos as clas-

sificações finais, alcançadas 
nas várias modalidades. 

Futebol feminino 

1.. Escola de Pinhote, Ma-
rinhas; 2.° Selecção das Es-
colas de Apúlia; 3.° Escolas 
de Gandra; 4.° Escola de For-
jães; 5.. Escola de Esposen-
de (sede) equipa B; 6.° Esco-
la de Esposende (sede) equi-
po A. 

Andebol feminino 

1.° Escola da Esposende, 
equipa A; 2.. Escola de Gan-
dra; 3.° Escola de Pinhote, 
Marinhas; 4.° Selecção das 
Escolas de Apúlia; 5.. Esco-
la de Forjães; 6.° Escola de 
Capões 4, Marinhas. 

Atletismo feminino 

50 metros, 1.8 Joana Silva, 
Escola de Esposende, sede; 
2.8 Raquel Lemos, Escola de 
Vila Chã; 3.a Magda Sofia, 
Escola de Eira D'Ana, Pal-
meira. 
300 metros, 1.8 Diana Fer-

nandes; 2.2 Dóris Jesus; 3.8 
Lucília Faria; 4.a Carina Pe-

reira, todas da Escola- de 
Fão, 1. 

Atletismo masculino 

50 metros, 1.° Alvaro Vale, 
Escola de Esposende, sede; 
2.° Rui Matos, Escola de For-
pes; 3.° Rui Fontes, Escola 
de Fonteboa. 

300 metros, 1.° Miguel Tor-
res, Escola do Pinhote, Ma-
rinhas; 2.° Daniel Maciel, Es-' 
cola de Gandra; 3.° Hugo 
Ne,iva, Escola de Pinhote, 
Marinhas. 

TETRATLO ATLÉTICO 

A Escola Preparatória An-
tónio Correia de Oliveira, de 
Esposende, participou, com 
quatro alunos, sob a orienta-
ção da professora Concei-
ção Finisterra, do Grupo 
Disciplinar de Educação Fí-
sica, no Tetratlo Atlético, 
disputado na Escola Secun-
dária Eça de Queirós, na Pó-
vga de Varzim. 

Estiveram presentes alu-
nos de sete estabelecimen-
tos de ensino e colectiva-
mente, em infantis e inicia-
dos, a Escola de Esposende 
classificou-se, ex-aéquo, em 
3.° lugar, com 16 pontos. In-
dividualmente registe-se o 
1.° lugar de Paula Nibra, em 
infantis masculinos e o 3.° 
lugar de Anabela Afonso, em 
iniciadas femininas. 

Conservatória dos Registos 
Civil, Predial e Comercial 

de Esposando 
IMOFÃO- IMOBILIÁRIA, S. A. 

«Conservatória do Registo 
Comercial de ESPOSENDE. 
N.° de matrícula 00427. N. 
de identificação de pessoa 
colectiva 502 444 550. N.° de 
inscrição 00011. N.° e data 
da apresentação 18 - 31-
-05-93.» 

MÁRIO NEIVA LOSA, 2.° 
Ajudonte, CERTIFICA, que 
foi efectuado o depósito dos 
documentos relativos ao re-
gisto de prestação de con-
tas da sociedade em epígra-
fe relativos ao ano de 1992. 

Conservatória do Registo 
Comercial de Esposende, aos 
catorze de Junho de 1992. 

O 2.° Ajudante, 

a) Mário Nervo Losa 

SIRIUS 
serviço industrial de limpezas 
JOAQUIM MORGADO 

- - 
Lavagem de Vidros e Aleivtifas * Limpeza e 
Manutenção * Tratamento de Tijoleiras, Cor-
- ticitte e todo o Piso *' Limpeza Geral de Fins 
de Obras * Decapagem de Monumentos em 
Pedra ou Bronze, com jacto de alta pressão. 
em areia ou água, etc. 

q,,c: S. Miguel, 17 Telef. 90 14 05 APOUA - 4740 ESPOSENDE 
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SERVIR ESPOSENDE—SERVIR A COMUNIDADE 
• O LEMA ROTÁRIO 

O Clube Rotário de Espo-
sende caminha para os 16 
anos de fundação e de acti-
vidade, com folha de serviço 
exemplar na valorização do 
concelho, deixando marcas 
da sua acção. Não foi por 
acaso que o Eng.° Adelino 
Marques, o 17.° presidente 
na escala de sucessão di-
rectiva, afirmou publicamen-
te: «Tenho orgulho de ser 
rotário...» E com esta afir-
mação iniciamos a entrevis-
ta ao presidente, em início 
de mandato rotário, com uma 
firme resposta: 

Eng.° A. Marques — É ver-
dade! Tenho esse orgulho, 
porque: pertenço a um gru-
po de bons profissionais; 
cultivamos a amizade e o 
companheirismo; amamos a 
nossa terra; vivemos em Es-
posende, servindo Esposen-
de. • 

JE — Ouvimos dizer, recente-

mente: «pagamos para servir a 

comunidade!» Quer esclarecer? 

Eng.° A. M. — Um dos ob-
jectivos do rotary é servir. 
Nós servimos desinteressa-
damente e pagamos... Sem 
apoios e sem subsídios, pa-
gamos do nosso bolso; são 
as ootizações e a nossa boa 
vontade... Oferecemos viatu-
ras aos Bombeiros de Fão e 
Esposende; construímos uma 
habitação a família pobre de 
Curvos; bolsa de estudo a 
jovem, também . de Curvos, 
que se formou; apoiamos de-
ficiente de Forjães, com fa-
mília constituída; as pales-
tras em que recordamos fi-
guras notáveis de Esposen-
de, tudo saíu do nosso bol-
sa 

JE — Acompanhamos o Clube 

Rotário desde a fundação e nota-
mos: cada presidente, a sua mar-

ca pessoal. Vai continuar? 

DE 1993/94 

Eng.° A. M. — Neste man-
dato, o lema será: «Servir 
Esposende, Servir a comuni-
dade». Significa que será vi-
ver as instituições, as suas 
gentes, usos e costumes; vi-
ver Esposende de forma es-
pecial: somos cidade e va-
mos celebrar o acontecimen-
to. Servir a Comunidade: So-
mos um clube aberto, em 
que o serviço é um valor fun-
damental, enfim, teremos vá-
rias acções. Diremos: vamos 
olhar para Esposende e, no 
momento próprio, teremos 
acções, tais como: ' recolha 
de sangue para dádiva aos 
hospitais de Esposende e de 
Fão; livros e outros, para 
oferta a carenciados... 

JE — Está anunciada a 11.* 

Conferônca do Distrito 1970, a rea-

lizar em Ofir, em Maio/94. Que ou-

tras acções? 

Eng.° A. M. — Será uma 
grande conferência. O clube 
de Esposende vai meter om-
bros à organização que mo-
vimentará cerca de mil com-
panheiros rotários de uma 
grande parte do Continente. 
Será, de facto, em Ofir e já 
escolhemos o lema: «Portu-
gal e a nova Europa; Inte-
gração de Portugal na Euro-
pa e as suas relações com a 
Europa». Vamos, pois, assu-
mir o encargo e fazer vincar 
o nome de Esposende. Tere-
mos a colaboração e.apoios 
de .entidades responsáveis 
no concelho e a Câmara Mu-
nicipal já prometeu a sua 
participação. 

JE — A juventude estará Inte-

ressado no ideário rotary? 

Eng.° A. M. — Sim. Os 
grandes objectivos da juven-
tude é a generosidade e dão 
tudo o que têm em prol dós 
outros. Os jovens estão com 
o rotary, estão connosco, 

A VOSSA CASA 

HÁ 48. ANOS 

CAFÉ- PASTELARIA- SALÃO DE CHÁ 

ESPOSENDE 

MEDITAÇÃO 

111~ 11.11111~1.1~111 

Por: PIEDADE SILVA 

Se uma coisa não é honesta, não a faças; 'se 
não é verdadeira, não o digas; e dentro disto go-
verna os teus impulsos. 

FILOSOFIA! ANTIGA 

11•~Imil 

A JORNAL 

,DE ESPOSENDE 

4140 ESPOSENDE 

TAXA 
PAGA 

AVENÇADO 

Saibamos chamá-los... Há 
organizações de jovens: in-
teract e rotaryact. Em Espo-
sende, ainda não foi possí-
vel criar este tipo de organi-
zação. Mas a juventude vai 
aderir, neste ano. Somos 24, 
no fim do ano, seremos 30 
bons companheiros: 

JE — Há amblência que permi-

ta aos jovens essa integração, em 

rotary? 

Eng.° A. M. — Os jovens 
de Esposende, são bons... 
São filhos de Homens Bons, 
generosos e amigos, capa-
zes de «agarrar» o lema ro-
tory. 

Apurou-se, além das de-
clarações do 17.° presidente 
do Clube' Rotário, de outras 
acções a levar a cabo no de-
correr do mandato, ,entre 
elas: relações internaCionais, 
a cargo do Dr. António M. 
Oliveira, sobretudo Espanha, 
com deslocação a Santiago 
de Composteia e ainda, 
«embaixada» ao Brasil, de 
visita ao Clube do Rio de Ja-
neiro e colónia Esposenden-
se; intensificar as relações 
com o Clube de Bayone-
-Biarritz (Adour); intensifica-
ção de relacionamento com 
o concelho de Esposende, 
para o servir. E dos apoios 
ao Padre Ferando Rites e a 
Maria Amélia Pereira Mar-
tins, entre outras, a estudan-
tes, através da Fundação 
Rotária. 
Os interessados na inscri-

ção no Clube Rotário, sendo 
jovens, têm condições espe-
ciais e os profissionais, se-
rão acolhidos, igualmente, 
nas condições estatutárias, 
fáceis, à semelhança de ou-
tros clubes de serviço. 

MEL... 
No Jardim do meu querer! 
Quero pousar os meus 
Nos teu lábios, 
Como a abelha 
Na cópula do flor: 
Para extrair o pólen • 

Sugar o néctar 
E o teu perfume... 
Para sentir: 
Mais e mais amor! 

Quero fazer o mel 
Para derreter o fel, 

Que tive na alma 
Todos estes anos, 
Sem esta flor — 

Casta como a açucena 
Mimosa COMO a rosa 
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SEGURANÇA DO CIDADÃO: 

.PRECISA-SE! 
Continuamos a receber queixas e lamentos de ví-

timas dos roubos' pelo estafado método do esticão. 

As Senhoras são o alvo preferido e praticados em lo-
cais isolados e de nenhuma vigilância, como convém 
aos' autores." 

Embora tivéssemos noticiado por várias ocasiões 
os assaltos perpretados por dois jovens que se fazem 
deslocar e'm 'ciclomotor, o certo é que, num só golpe, 
de mão certeira, saca-se a carteira ou a bolsa a tira-
cclo da senhora que transita em sossêgo na via pú-
blica. E os culpados continuam, impunemente, a fazer 
mais vítimas. 

Se não é permitido ao vulgar cidadão usar meios 
de defesa utilizáveis em emergênicas, nesta jovem ci-
dade de Esposende, a segurança do cidadão deverá 
ficar assegurada por quem detém esse poder: a GNR. 

Contudo, soube-se, os efectivos são insuficientes para 
acudir a tantos problemas; a população Continua a 

crescer e, em período balnear, triplica; a permissivi-
dade vai sendo «tábua rasa» e os acontecimentos sur-

gem à sombra de regime dito de liberdade, confundin-
dó-se com libertinagem. Eo pacato cidadão? 

Os efectivos disponíveis no Posto da GNR de Es-
posende são em número insuficiente. Não temos dú-
vidas pois, os assaltos a residências e os «motoquei-
ros» em, perigosas e barulhentas gincanas nocturnas 
no asfalto junto à praia, incomodam muita gente, mais 
o estafado esticão às bolsas e carteiras das senhores. 

- Recordamos que o presidente da Câmara Munici-
pal, no acto inaugural das modelares instalações do 
Posto da GNR de Esposende, atendendo a várias cir-
cunstâncias, entre elas, o período balnear, solicitou pu-

blicamente • e, posteriormente reiterou, o reforço dos 

efectivos para segurança dos cidadãos do seu conce-
• lha,. É que a segurança faz parte da qualidade de vida 
e, que se saiba, tudo como dantes. Esposende deixou 
de ser uma vulgar zona rural, onde a pacatez é o dom 
que Deus lhes deu! 

-A beira mor do Distrito de Braga, a costa de Es-
posende, é frequentada por gente de várias origens 

que arribam para receber os benefícios da praia e, 
quem sabe, os benefícios de eventual insegurança. 
,Portanto, se as dificuldades resultam de insuficiência 
de efectivos, então, prevendo-se que a Guarda Fiscal 
será integrada na GNR, serio histórico começar em 
Esposende, essa novidade. 

ARTUR L. COSTA 
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Delim Ferreira Fana (Belinho) 

Manuel Boaventura Pereira da Silva (Lisboa) ... 

Capitão Amadeu Ferreira Moreira (Esposende) 
TNF—Emp. de Contabilidade Braga, L.da (Esposende) 

Manuel Joaquim Lomba (Brasil) ... 

Manuel Mariz Nelva (Vila Chã) ... 

Manuel Pinheiro Neves (França) 

Joaquim A. Silva ( França) ... 

Manuel Fernando Santos Ferreira ( França) 

António Gomes Viana (Fão). 

Morgado, Manuel (França) 
, 
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